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lê NOSSO desejo inserir uns esbocetos dos planos" sub-regíonaís dos sectores da Meia Praia, Alvor, Ar­

mação de Pêra e Cacela-Vila Real de Santo António que fazem parte do Plano Regional pois en­

tendemos que o público deve ser informado do que se, projecta. "Até este momento só' temos em nosso

.poder o plano .deste último sector
elaborado por uma equipa chefía- ,

da pelo nosso comprovinciano sr.

arquitecto Manuel Laginha. Por
isso publícamo-lo, advertindo po­
rém os leitores que não se trata de

um trabalho definitivo, isto é, que
ele estã sujeito a sugestões ou alte­

rações a propor pelas autarquias
�caiL

,

O Plano Sub-Regional do Sector
Cacela-Vila Real de Santo Ant6nio,

,

agora apresentado na fase de esbo­
,

ceto, refere-se a uma das quatro
zonas do Algarve, que estão a ser

pormenorizadas, por encomenda do
Ministério das Obras Públicas,
através da Direcção-Geral dos Ser­

viços de Urbanização, com base nos

primeiros estudos do Plano Regio­
nal do Algarve da autoria do prof.
Luigi Dodi.
Principiando com uma ,extensa

anãlise programãtíca, o esboceto
apresenta uma estruturação geral
do Sector, da qual se devem desta­
car as seguintes directrizes funda-
mentais: /

1 - Utilização integral do poten­
cial turístico da Região, garantin­
do" simultâneamente, a salvaguar­
da dos seus valores paísagístícos;" '----------......------------------....

econ6micos e humanos. I'
'

I'
'

2-Delimita§ãoeregulamenta- JA ESTA A SER ESTUDADOção nítidas, das zonas sujeitas a

pressões ão« interesses privados,
sem deixar de abrir largo campo à

O DESASSORE'AMENTO

DA BARRA DO GUADIANA

Pormenor das unidades para 6,000 habitantes previstas na zona

Cacela·Ylla Real de Santo Ant6.nlo

ALGARVE
CANÇAO

o

VISADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

por MARIA CARLOTA

F ALAR do Algarve é algo a que nos habituámos já e, há muito deixou
de constituir qualquer espécie de novidade ou sensacionalis­

mo, mas ouvir cantar o Algàrve - afora nos jogos florais - é, pela
«extravagdncia» que encerra, um acontecimento que toma foros de
assinalável facto. E porque o Jornal do Algarve sempre está onde

estão os acontecimentos próvin­
ciais, não quero deixar de assina­
lar nas suas páginas o «brinde»
com que OidáZia Meireles obsequiou
a nossa Província.
Foi uma agradável surpresa a

que me ofereceu a artista, mas de
verdadeira susp-ensã,o foram os bre­
'Ves -seguni/,fJ8---que antecederam a

sua última interpretação. Que ir,ia
cantar, o Algarve no seu todo ou

numa cidade ou praia 'I E que gé­
nero de canção, popular, folcl6ri­
ca, romdntica'l_ Estas foram as in­
terrogações que mentalmente for­
mulei nesse lapso de tempo, 'domi_
nada por um espanto que nem me

deixava sentir contente. Veio, en­

fim, a canção e jubilei. Há quanto

Nova classifiça­
ção dOl 'Parques
de Camnpismo
em Espanha

J'i'iI\, MINIST:£lRIO de Informação
V' e Turismo de Espanha publi­
cou um novo regulamento sobre os

«campings» o qual, entre outras

normas, estabelece as categorias
em que se dividirão os parques
- luxo, primeira, segunda e ter­
ceira. Os de luxo obedecerão, além
de outras, às seguintes condições:
capacidade de alojamento à razão

d,e vinte cinco metros quadrados i_sde superfície útil por campista. O
II«camping» constará de recepção, -

restaurante, bar, sala de reunião, ii
supermercado! salões de cabeleíreí- §

I
I¡¡JI

ii

I
I
i

(Ooncl," na 6.· pdgina)

E SE A MODA PE-
I

GASSE NAS PRAIAS
DO ALGARVE?

;

I CLARO que. n:isto de
� turis�o

os nossos VlZInhOS sao mais

audaciosos e originais do que nõs,
E s6 assim se compreende a formi­
dável clientela que os procura.
Querem os leitores saber qual a

sua última orígínalídade ? Pois ou­

çam _; a batalha de tomates ma­

duros. Trata-se de um «rallye» que
vai realizar-se na praia de Cada­

qués, na Costa Brava e consta ele
do seguinte regulamento: em cada
barco de pescadores tomam lugar

. cinco pessoas cada uma das quais
munida pelo menos de dez quilos
de tomates bem maduros. Os bar­
cos afastam-se até quarenta me­

tros da margem e não podem apro­
xíman.sa entre - si mais de cinco
metros. E depois começa a guerra
da tomatada, sendo premiado o ba­
nhista que no fim da batalha se

apresente mais limpo.
O prémio consta de .uma taça de

prata e, como é hábíto de um beijo
da mais linda banhista.

Que tal lhes parece a orígínalí­
dade?

UM ilustre técnico de urbanis­
mo, componente dà eqnipa do

Plano Regional do Algarve, refería-se hã dias a um mat que grassa
lia Províncía sulína e que apelidou de «segundo terramoto». Com efei­
to quando aludimos ao defraudado patrímõnfo artístico algarvio, de
pronto nos ocorrem os estragos que o terramoto de 1755 por aqui provo­
cou. Dessa tragédia e de outras em que esta 'terra tem sido pródiga,
resultou que a Província, com um passado histórico marcante, tem

hoje um reduzido espólio artistico.
Hoje sente-se um terramoto, pro­

vocado pela acção de «buidozers»,
ii tractores, pás e picaretas, o qual, se
=

=i!
tem insuflado progresso, não é me-
nos certo que tem corrompido de
modo assinalável em variadíssimos

iii casos a paisagem urbana e rústica.
• Autêntica «caixotaria» tem vindo a

....-----------------------------

I =:ini�Ei:���::::J:.ã� OS FILATELISTAS TÊM AGORA, ÀS' SUASii sortilégio da alvura têm cedido a

,vez a coloridos de gosto duvidoso.

ORDENS SELOS CUNHADOS EM OUROO:ra, vemos bem que a granitiosi-
dade e a modernidade podem co�-
xistir e beneficiar ao mesmo tempo
do estilo regional.
A continuarmos assim, qualquer

dia limitar-nos-emos a dizer que
antes do segundo terramoto havia
ehamínês e casas de tipo algar­
vio.:. Nos próprios edificios pú­
blicos tem-se, em mnitos casos,

lã optado pelo novo sistema. Mas se

II o primeiro terramoto se não pôde

I evitar, todos devemos cerrar filei-

.!""_
ras para que a larva de descaracte­

"" rizaçã,o que por ai grassa seja com­

batida, pois de modo nenhum dese-
jamos um Algarve em cada dia

I �_., aI.am
•.

I AS NOZES� "

. ,

I E SEU SIMBOLO
i I

;11=_ Cá tem a última palavra em fatos de banho que nos �.oferecem 08 costureiros da Alemanha :Federal. O fate !está estudado de modo a que grande parte do corpo
I [Jique exposta aos raios do Sol. II
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Modelo do conjunto estalagenl-piscina:enl Vila 'Verde de Flcalho

o BAIXO ALENTEJO E O TURISMO

«Ao ESTALAGeM DAS PAZES»
FICALHOEM por

P I R EI R A 'J ti N IOR

� E há provincia menos procurada pelo turista é sem dúvida o Baixo
JI) Alentejo. Tal facto deve-se, certamente, à ignorância do estran­

geiro quanto à sua existência no campo turístico, pois poderá dizer­
-se em bom vernãculo e sem receio de ferir' susceptibilidades que ela
é a pobre passadeira entre as províncias 'com que confina e, com a

Espanha, pais que no capitulo de
.turísmo -dá cartas à vizinhança ...

JODlll� Ido�,I " �UllE
Efectivamente, chegado à capital

IllltIU lUMml
- a primeira sala de visitas do
Pais para a qual convergem todas
as atenções internas, como se o

resto fosse panorama (e neste resto
está, como não podia deixar de ser
este Baixo Alentejo, relegado para
o esquecimento em muitos outros

� NOSSO· colega «Diário do
U' Alentejo» transcreveu parte
-do artigo «O Problema Pedag6gi-
-co no Béculo XX», que recentemen-
te publicámos, do nosso prezado
colaborador sr.. dr. Vergílio Passos. (Oonclui na 7." pdgina)

O SEGUNDO TERRAMOTO

o NúMERO do corrente mês do
nosso prezado colega «Jornal

do Pescador» insere a local que
a seguir transcrevemos e de cuja
veracidade não nos permitimos du-

,

11- já--q-ue-neUt-¡re -apuntan.
bons ofícios do er, ministro da Ma-,
rinha que, quer como membro do

,Governo, quer como perito em coisas
do mar, se tem 'empenhado pela
solução de um problema que afec­
ta a economia marítima e piscat6-
ria do Algarve e consequentemente
a economia nacional.

'

aremos que Be trata de uma me­

dida de emergência pois provado
está que s6 reabrindo a barra no

(Ooncluí na 7." pdgina)

I"" Muito prãtlco¡ calças de «Jer­
sey» preto e casaco de «voile»
branca cem pintas vermelhas'

OOL6NIA - Estmnpilhas - para una stto pedaços de papel de cor que ee

colam em bilhetes, cartas, pacotes e

expedidas pelos correios. Para outr08

sõo objectos da sua paiœŒo de coleccio­

nador, object08 que para 1111es t�m 1Jalor
bem 8upmor ao do algarismo indicado
na 'estampilha, pois para 08 amadores
sõo obras de arte ordfica - precio­
sidade8,
Há mai8' de 1S5 an08 que se conhe­

cem esta8 minú8culas e8tampas varie­

gadas. Ao principio serviram apenas
de 8el08 postais; s6 mœÍ8 tarde subiram
4 categoría de objectos de valor, ,de tf­

tulos, pelos quais 08, coleccionadores

encomendas postais, a fim de 8erem

saúde

A brusquidão, além de ser

uma nota de má educação,
anstitJd 8_ j.eitº _

para se conseguir triunfar I
na vida. O individuo brusco
de palavras, gestos ou atitu- �
des, é sempre um irresponsá­
vel, pois perde constantemen- =_ite o domínio de si pr6prio.

pagam samaa enorme8.

O preço destas e8tampilhas regula p6-
la oferta 111 procura. Quanto mais tmtigo
ou raro o exemplar, tanto mais valioso.

õomoreenõe-ee POT isso, que selos P08-
ta4.s muito antigos, ra1'as vezes ou nun-

(Oonclui na 4,· pdgina)

DEUS dá nozes a quem não 'tem
dentes. Este é o meio que Deus

encontrou para proteger as nozes,

porque' as nozes também são filhas
de Deus. E" por essa forma, Deus
protege ainda os dentes das suas cria-

(Oonclui na 7,· pdg{na)

Seja seguro naquilo que
diz, e não rompa com os

outros, ferindo-os com

gestos ou atitudes vio­
lentas. Respeite-se a si
próprio e aos outros.
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Bronzeará ràpidamente
a sua pele fíltrando
os raios solares que
pro'Yocam queimaduras

M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE, �5_2.O - RUA ALEX. HERCULANO, 24
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CRONI-CA
DE FARO

por .JoAo L. EAL.

Coisas do trânsito (I)
MUITOS

e graves problemas se têm levantado nesta cida­
de por via do trânsito. A começar na orientação dada
ao mesmo, criando mil embaraços aos que procuram

atingir a baixa da cidade e passando pela quase total ausên­
cia de sinaleiros, dando origem a constantes acidentes, a ver­
dade é que em cada dia o problema «trânsito» cria maior
acuidade. Em tempos o Mu-.---------­

nicípio endereçou aos órgãos �s ruas do Forno ou de S. Pedro,
de informação um ofício soli- e um parque, quase sempre ocupa-

. '!" do por autocarros. Será de admí-

cltand? reparos e sugestões tir? Cremos que não, a despeito de
com vista ao estudo do assun- sermos os primeiros a lamentar o

to. Muito pouco se fez de então red?zidon�m�ro de parques de que

para cá e com esta invasão que a cidade dispõe,
estamos'sofrendo e o corresponden- Atente-se ainda num outro por­
te afluxo de mais e mais veículos, menor: na rua Ivens é proibido es­

o assunto criou amplíssima dimen- tacionar. Ter-se-ia pensado que ali

são. se situa a Comissão Municipal de

Na Pontinha zona nevrálgica da Turismo? ,]jJ que o turista tem um

cidade, as sit�ações embaraçosas trabalho enorme para localizar

multiplicam-se. Quem vier da Rua aquela repartição e quando a en­

Vasco da Gama tem, muitas vezes, contra surge de pronto o polícia
'de retroceder para dar passagem (nestes casos há sempre um polí­
aos que vêm das outras artérias. cia!) dizendo da inviabilidade de

Mas com os muitos veículos que ali deixar o carro por uns momentos.
estacionam mormente motoriza- Ora, a rua é larga em certa exten­
das esse r�trocesso é de considerá- são para permitir o estacionamen­
vel'distância obrigando à ida até to de algumas unidades. E bem
à Rua Baptista Lopes. Ora, se fos- necessário se torna que se atente

se determinada a proibição de es- ?est_? caso, como as realidades.
tacionamento naquela artéria, tudo impoem.
seria mais fácil e mais eficiente.
Este é um ponto em que julgamos Parnl6cl•• d•••rvlço
todos estarão de acordo. E já que
falámos em Rua Baptista Lopes
ocorre-nos aludir ao sinal de

<<stop» ali existente. A distância a

que se situa da embocadura da Rua
Ferreira Neto, torna-o absoluta­
mente nulo, a menos que o auto­
mobilista saia do veículo e vá es-

preitar à rua, se vem carro ou não.
Se o colocassem mais perto do ci­
tado cruzamento, tornava-se im­

possível a saida de veiculos da Rua
Ferreira Neto. Alguns acidentes se

têm ali dado e em observação que
fizemos, notamos que, dos que cir­
culam na Rua Baptista Lopes, mui­
to poucos respeitam o sinal. Daqui
que se nos afigure mais aconselhá-
vel a mudança do sinal de précau- --------------­
ção para a Rua Ferreira Neto.
Subindo mais um pouco, afente­

-se nas situações embaraçosas cria­
das a peões e condutores na Rua
da Madalena. A artéria não dispõe
"de passeios e o movimento é in­
tensíssimo pois que se tÍ'�ta de uma

rua utilizada por quantos se diri­
gem à estação, à Avenida da Repú;.
blica, à Rua Infante D. Henrique,
etc. E que dizer do Largo da Ma­
dalena, hoje transformado em

grande parque de estacionamento?
Além dos veículos que se encon­

tram junto aos passeios, a parte
central do largo, necessàriamente
utilizado para o trânsito, até por
imprescindível a quantos vão para
a Avenida da República, ou para

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE·BAR E CASA DE CHi

t." CLASSE

Excelente serviço da Cozlaba Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
Casamentos e CocktaU's
Direcção dos Irml[o8 1'io14, agradecem
a preferência dos seas Clienie. e 1\.mlgol
R. Teófilo Braga-Telef. �8"

VILA RUL DE SANTO ANTÓNIO

Hoje - Pontes Sequeira.
Amanhã - Baptista.
Segunda-feira - Oliveira. - Bomba.
Terça-feira - Alexandre.
Quarta-feira - Crespo Santos.
Quinta.-feira - Paula.
Sexta-feira - Almeida.

......�..
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� tifj) . Defe.nda',os·· seus
.
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" '.' ".'. preferindo,

GRAÇA opulist�
FAR O

Festa escotista na

ilha da Armona
Implantado no mês findo na Zona

de Campismo da Ilha -da Armona

para estâgios de fim-de-semana,
decorreu com apreéiável frequên­
cia de escoteiros e aspirantes o

acampamento permanente do Gru­

po n.O 6, de Olhão, dos Escoteiros
de portugál.
Para encerramento oficial, reali­

zou-se na noite de sábado passado
um «Fogo do Conselho» dedicado
aos utentes da zona, que se diver­
tiram com

-

as improvisações dos

rapazes. No domingo, realizou-se
a cerimónia do Compromisso de
Honra de oito escoteiros juniores
e seis «lobitos», a que presidiu o

sr. Lourenço Baptista Lopes de

Mendonça, presidente da direcção
daquele Grupo. O Compromisso foi
recebido pelo sr. José Manuel Pe­
reira, chefe da Zona de Sotavento
do Algarve, usando na palavra no

acto o delegado regional dos Esco­
teiros de Portugal, sr. João Lobo
de Miranda Trigueiros, que exor­

tou os jovens ao cumprimento dos
seus deveres de escoteiros e de ci­
dadãos. Assistiram também às ceri­
mónias o dirigente do Centro Ex­
tra-Escolar de Olhão da M. P. sr.

Manuel Terramoto, famílias dos es­

coteiros e muito público.
.._-------------

CINECLUBISMO
FARO - Na sextllrfelr&, o Cine·Clube

de Faro efectuarA a 198.' sessão com

o Wme «Milagre por urn diu.

Dr. Joaé Wadia't.a de Mattoa
Parreira'

Foi promovido a cllnsul de 1." classe
e trœneieruio para o Corpo Diplomáti­
co, com a cateçoria de 1.° secretário,
o sr. âr. José Wadington de Mattos
Parreira, filho do nosso amigo er. dr.
Joao Emiliano de Mattos Parreira.

Fiaa de carao

Concluiram com elevadas clasllifica­
ções, respectivamente, o curso de regen­
te agricola, na Escola de Regentes
AgricolCl8 de Coimbra e de Engenharia,
no Instituto Superior Técnico de Lis­
boa, a sr." D. Maria Liliana Martins
Jacinto e o er. "lferea João Augusto
Martins Jacinto, filhos da er,» D. Au­
rora Glória Cœllapez Martins .Jaovnto
e do er. João Carneiro Jacinto, gerente
da filial do Banco Nacional Ultrannari-
nã em Silves. .

= Também concluiu o curso de Enge­
nharia de Armamento, na Escola Poli­
técnica de Madrid, o sr, olferes João
Gonçalves Pa1'gana filho da sr.· D. Ce­
saltina Gonçalves' Parga;na e do sr.
Edmuntio Pœraama, comerciante em
Silves.
= No Instituto Superior Técnico con­
cluiu a sua formatura em Engenharia
de Máquinas, o er. eng. António Ga·
briel Durão Leitão, genro do sr, dr.
Jaime Guerreiro Rua, ilustre director
de cA Voz de Loulé». '

= Na Faculdade de Letras de Lisboa
concluiu a sua formatura em Rom(ini.
cas, a nossa comprovi-nciana sr.· dr.•
Dora Serafim Campina, filha do er. Ma­
nuel, de Sousa Campina e ,da sr.· D.
Mana ,da Encarnaçao Serafim Campina.
PartitJlatl e el.eãadaa
Regressou de uma viagem de turismo

à Grécia e retomou as suas Junções de
oomandante militar de Faro é de chefe
do Distrito de Recrutamento n.· 4, o
er, coronel João Nunes de Moura Se­
gurado.
= Acompanhada de seus filhos, está
'Veraneando ·em Vila Real de Santo An·
tónio a sr." D. Jesuína Rochartre Vie­
gas Alvares, esposa do sr, Manuel Mar­
tins Viegas Alvares nosso assinante em
Ponta Delgada
= Enéontra-se 'em Faro com sua famí­
lia o sr, Jaime Fernando Pacheco Con­
ceiçao.
= Em gozo de féria:¡ encontra-se em

Lagos, com sua Jilha a nossa assinante
sr." D. Maria do Carmo Martins resi-
dente em Lisboa.

'

= Esteve em Lagos a nossa assinante
sr.· D. Maria Júlia Ribeiro Silveira
q!-'e Be aeslocou com seu marido em
v�agem de recreio a Paris.

.

= Seguiu de aviao para Lourenço Mar­
ques, onde foi juntar-se a seu marido,
sr. António Ventura Vieira Marques,
oficial. da Força Aérea, a sr.• D. Maria
Antonteta de Figueiredo Coutinho. de
Lucena Vieira Marques filha da sr."
D. Emília de Almeida'Figueiredo de
Lucena e do sr. António Carlos de Lu­
cena, tesoureiro da Fazenda Pública
em Borba.
= Após algum tempo de perman'ncia
com seus pais, em Vila Real de Santo
AntÓnio, seguiu para East Yorkshire
(Inglaterra) com seu marido e filho,
a sr." D. Hortense Sousa Conceiçao
Ford.
= Encontram·se a férias: em Vila Real
de_ Santo António, a sr.· D. Stela Si­
moes de Brito Agostinho nossa assi­
n:znte em Odivelas e o -sr. 'Manuel Mar­
ttns Mascarenhas, nosso assinante em

Lour!3nço Marques; em Lisboa, o sr.
DamAlJo Martinho Anastácio nosso as­
sinante na Atemánha; em Odemira, o
nosso colaborador sr. 'dr. Vergílio Artur
Rodngues de Passos, professor do Li­
ceu Nacn_onal de Evora; em Lagos, os
srs. capttao José Domingos Carapeto
e Rui Carlos de Oliveira nossos assi­
nantes em Lisboa; no Pátacao (Faro),
o �. comandante Pedro de MagalMes
nosso assinante em Lisboa' nas aala.a8
de Monchique, o sr. José Tomás da
Graça, no�so assinante em Olhão' em
I!1rmaçao de P�ra, o sr. Diogo Máteus
nosso assinante em Lisboa' na Curia'
o nosso assinante em Loulé sr Ináció
Coelho Martins e na Praia' da' Rocha
o sr. Abílio de Matos Machado nossó
assinante em Reguengos de Mónsaraz.
= A seu pedido, foi transferido do
posto de Cacela para o do Pontal (Al­
coutim) o nosso assinante sr. Alberto
Rodrigues, 1.· cabo aa Guarda Fiscal.

C....._-.,••

Na basilica de Fátima, celebrou·se
a cerimónia do casamento da sr." D.
Maria Helena Sousa Leiria, gentil fi­
lha da sr." D. Maria Luísa de Oliveira
e Sousa Leiria e ao nosso prezado ami­
go e colabQrador sr. Sebastião Baptista
Leiria, com o sr. Armindo Freitas fi­
lho da sr." D. Maria da Encarnáçao
Freitas e do sr. Armando de Abreu
FreitM.

.

. \
.

.Apadrtnharam o acto,' pela notVa, a
sr." D. Maria Alice de Oliveira e Sousa
Gonçalves Farinha e o sr. Maximiano
Baptista Leiria e pelo nowo a sr.•

D. Clotilde dos Santos Serráno e o
sr. Joao Rodrigues.
= Realizou-se na igreja de Vila do Bis­
po, o casamento da sr.· D. Raquel
Coelho Ramos, filha do sr. Manuel Fa­
rtas Ramos e da sr." D. Antónia Guer­
rl!iro Coelho Ram<¡s, com o sr. Angelo
Stntra Delgada, estudante de Medicina,
filho do sr. dr. Angelo Delgado e da
sr.· dr.· Maria Regina Sintra Delgado.
Apadrinharam o acto, por parte da
noiva os tios do noivo sr. dr. Manuel
da S·ilva e sua esposa sr.· dr." Maria
da Conceiçao Sintra Silva, e por parte
do noi'Vo o 3r. José João Ascensao Pa­
bios e sua esposa sr." D Maria da Na­
ti'V'ldade Perestrelo Guimartles PabloB.
= Na igreja de S. Lourenço de Alm¡m-

o Dia da Infautaria
comemorado em Faro
O dia 15 de Agosto, em que se recor­

da a histórica. batalha de Aljubarrota,
foi designado Dia da Infantaria. Em
Faro e para assinalar a data, o Regi­
mento de Infantaria n.« 4 promoveu
várias cerimónias. De manhã, na parada
do quartel formoú uma companhia com

fanfarra sob o comando do sr. tenente
miliciano José Viegas Filipe. Pronun­
ciou uma palestra alusiva o sr. tenente
miliciano M�nuel_ Lopes de Almeida.
Depois o comandante da únidade sr.

coronel José JU]lqueira dos Reis leu
uma mensagem do director da Arma
de Infantaria, em que se salienta o sig­
nificado do dia, seguindo-se um desfile
pelas ruas da cidade, presenciado por
muito público. A noite no quartel, efec­
tuou-se uma sessão cinematográfica
sendo exibido o filme «Chaimite».

liD�ante �e [olinheiro
com prática

VfQrQ(Q-JQ para tlv"¡1
do .41�arvQ.
�QJpvJta ao n.o J .SSl.
-----"----------

sil, realizou-se o enlace matrVmonial
da Br." D. Vitalina Coelho Rocha, pro­
[essora oficial, filha do sr. José Se­
bastião Rocha e da sr." D. Maria da
Glória Coelho, com o sr, Francisco José
Vicente Baptista, Jilho do er. José
Francisco Baptista e da sr.· D. Beatriz
Vicente Braço Baptista, residentes em
S. Marcos dc; Atabueira. Apadrinharam
o acto, por parte do noivo, oe ere.
Francisco Borão e Frcmcisco José Bcsp­
tista e por parte da nowa seull tios;
o comerciante sr, José Inácio Coelho e

esposa sr." D. Emília Rita Tomás Coe­
lho.
= Na igreja matriz de Loulé, rea­
lizou·se o casamento da sr." �D. Arlete
Maria Garcia Coelho, funcionária âos
CTT, em Loulé, filha da sr." D. Ma·
ria José Correia Garcia e de Eduardo
(!orreia Lesna (falecido), com o er.
Carlos Manuel Filipe Berõâio, também
funcionário âos CTT, em Boliqueime,
filho do sr, Rodrigo de Sousa Serõ­
dio e da sr.· D. Herminia das Dores
Filipe. Apadrinharann o acto, por parte
do noivo, o er. Duarte José Correia
'Garcia e a sr." D. Maria âos Anjos
Martins Garcia, e por parte-da noiva,
o sr. José Guerreiro Martins Ramos e
a er.« D. Maria da Piedade Rocha.
= Na igreja de Nossa Senhora âos
Mártires, em Castro Marim, celebrou­
-I!e o casamento da sr.· D. Silvina Ma­
rta Cabrita de Figueiredo, filha da sr,"
D. Silvina Blmdeira Cabrita de Fi­
gueiredo e do sr. Jacinto Andrade de Fi­
gueiredo, chefe âoe Serviços Municipa­
lizados da Agua e Blectriciâade em Vila
Real de Santo António com o er. Emí·
lio âos Santos Fernandes Rosa filho
da sr." D. Margarida Fernandes Rosa
e do er. Jacinto Antunes Vaz Rosa.
Apadrinharam o acto, pela noiva, a sr.•
D. Isabel Bandeira Cabrvta Chagas e o
sr. Luís Carlos Chagas e pelo noivo,
a m:." D. Ana Maria FernandeS de Fi­
guetredo e o sr. Luís Andrade de Fi�
gueiredo.

---------------

ENSINO NO ALGARVE

A pedido, foi exonerada a proressora
agregada, sr." D. Leonilde Ramos Nar­
ciso.
- À sr." D. Marieta Gonçalves Ne­

ves, professora do 2. o lugar da escola
feminina de Olhão foi concedida a 2."
diuturnidade.

'

- Foram criados e autorizados a fun­
cionar os seguintes lugares do ciclo
complementar do enSino primário: mis­
tos: A1bufeira; Ferreiras (Albqfeira);S. Brás de Alportel; Castro Marim;
Estói (Faro); Lagoa; Lagos; OdiAxere
(Lagos); Loulé; Moncarapacho (Olhão);
Alvor (Silves); Tavira e Vila. Real de
Sa.nto António. Masculinos e femininos:
Faro, Olhão e Portimão.

�.

'f¿eJú/IJtda

RIM
, A I •

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RISERVAS:
.TILErONES. U062 • 2'063
TILlG.. RISIDENCIAMARIM

SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL
--------_.-_--_....

_--�LOTAS DO' ALGARVE·
-._.......:..���.._......... ��.�.�.......

DE 11 A 17 DE AGOSTO

Vila Real de S_to Ant6nie

TRAINEIRAS:
Nova Liberta
Maria Rosa
Vivinha .

Audaz ..
Norte
Raulito .

Triunfante
Infante.
Refrega
Leste
Alecrim
Aquário
Agadão .....
Pérola do Guadiana
Ivoninha ...
Conceiçanita. .

Prateada ...
Princesa do Sul
Conserveira . .

Flor do Sul . -.

66.644$00'
63.907$00
43.052$00
41.410$00
39.575$00
38.640$00
37.206$00
27.340$00
27.280$00
26.014$00
22.162$00
21.185$00
20.984$00
20.260$00
18,313$00
16.790$00
12.006$00
7.618$00
5.890$00
3.400$00

.... 0.­

TRAINEIRAS:
Baia de Lagos
Brisamar
Sagres .

Gracinha .

Bom Vento
Marlsabel ..
Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Milita . . . . .

N. Sr." da Graça .

Sr.- Encarnação .

Donzela
Zavial ...

Idalina do Carmo

Total

54.830$00
52.190$00
49.200$00
39.600$00
35.800$00
30.300$00
22.000$00
19.360$00
19.350$00
15.400$00
12.050$00
11.900$00
10.780$00
5.900$00

379.610$00

DE 9 A 17 DE AGOSTO

".rt:IDII._

TRAINEIRAS:
Portugal 5. o •

São Carlos
Ponta do Lador
Nova Palmeta
Lena ....
Novo S. Luis
Lola .. -.

Algarpesca

I
Portugal 1. o •

Senhora do Cais
La Rose
Vulcânia .

Sardinheira . .

... .___________ Praia Morena¡.
Ol!mpia Sérgio
Biscaia
Alvarito . . .

Maria do Pilar .

Anjo da Guarda
São Paulo
Belmonte
Lestia . . . . .

Praia Três Irmãos
Neptúnia
Mirita
Alga ....
Maria Benedito
Sol.. . . . .

Pérola do Arade
Sete E'strelas .

Estrela de Maio
Briosa ....
Costa de Oiro .

São Flávio ..
Ponta da Galé .

Pérola de Lagos
Arrifana .

Fóia.
Trio.
Donzela
Leãozinho
F_lora ...
Cinco Marias
Oca ..

Farilhão ...

Idalina do Carmo .

Pérola do Barlavento
Brísamaj-
Nave .....
Praia da Vitória .

Zavial ...

N. Sr.- da Graça
Senhora do Altar.
Sagres -.

Milita "

Flor de Sines
Marisabel •

Célia Maria .

Bom Vento ...
Sr.- da Encál'nação
Baía de Lagos. .

. Mar de Prata. . .

Flor do Guadiana
Augusta Maria

Total 559,676$00

Monte Gliordo

Artes diversas. . 19,533$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

o I III" o

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha .

Estrela do sül. .

Flor do Guadiana
Salvadora ....
Nova. S. da Piedade
Fernando José.
Conserveira . .

Rainha do Sul .

Nova Areosa .

Mar de Prata .

Augusta Maria .

Restauração
Vandinha
Lurdinhas
Brisa ..

Princesa do Sul
Amazona .

Alecrim .

Pérola Algarvia
Diamante.
Mirita .

Aquário .

Maribela .

Refrega ..

Flor do Sul.
Sardinheira
Norte .

Leste
Raulito
Belmonte
Agadão
Prateada
Zavial .

Vulcãnta ..

Cinco Marias . . .

Pérola do Guadiana .

Conserveira do Sul
Donzela
Lena .

Audaz .

Lestia . . . .

. Maria Benedito
Trio ....
Sete Estrelas .

Ivoninha . . .

S. Carlos. . .

Ollmpia Sérgio.
Maria Rosa ....
Pérola do Barlavento
Arrifana ..

La Rose ..

Nova. Liberta
Algarpesca
Sol . -. .

Triunfante.

.' .

86,100$00
75.050$00
73.550$00
72.950$00
69.630$00
71.960$00
65.460$00
63.600$00
61.870$00
59.230$00
55.630$00
55.470$00
54.370$00
50.350$00
48.080$00
41.630$00
�.200$00
40.020$00
39.560$00
37.160$00
36.060$00
33.640$00
33.555$00
26.880$00
24.655$00
22.440$00
19.510$00
18.180$00

<,

18.170$00
16.500$00
16,290$00
14.800$00
14.600$00
12.920$00
12.800$00
12.080$00
11.970$00
9.700$00
9.100$00
8.435$00
7.170$00
5.985$00
4.315$00
4,000$00
3.900$00
3.300$00
3.170$00
2.800$00
2.750$00
2.200$00
2.000$00
1.900$00
1.550$00
870$00
850$00

Total 1.580.915$00

OGRIP-ROLLER
aeo_od. a rede

Associação Aboim Ascensão
Residência Universitária

Até 30 de Setembro, estará aberta a inscrição, para·
candidatos à Residênciá Universitária do Parque do
Lactário, a que podem concorrer os estudantes com 07.°
ano'dos Liceus.

No preenchimento das vagas, atender-se-ão, as con­

dições económicas dos seus agregados familiares, as clas­
sificações, a naturalidade do Algarve e demais circuns­
tâncias regulamentares.

Os candidatos deverão dirigir-se à sede da Associa­
ção ou seus Institutos, Lactário Aboim Ascensão, Largo
do Museu de Artilharia, 2, Beneficência Escolar, à Es­
trada da Luz, 112, LISBOA, ou ao Refúgio Aboim As­
censão à Rua Manuel Ascensão, Colónia Infantil da Praia
de Faro, ou seu serviço Central, Rua da Marinha, 36,
FARO.

162.700$00
105.200$00
105.130$00
102.710$00
99.000$00
93.900$00
89.500$00
87.800$00
83.300$00
78.150$00
71.570$00
71.250$00
70.700$00
68.400$00
64.400$00
64.000$00
62.850$00
62.600$00
62.000$00
61.450$00
61.300$00
60.900$00
58.950$00
58.010$00
55.600$00
54.880$00
51.000$00
50.100$00
49.900$00
4�.3OO$00
47.830$00
46.500$00
46.300$00
45.300$00
44.250$00
44.100$00
42.750$00
42.600$00
41.980$00
41.100$00
40.850$00
38.800$00
37.160$00
36.900$00
36.050$00
33.850$00
32.300$00
31.500$00
31.200$00
29.800$00
28.700$00
28.450$00
21.650$00
21.380$00
21.300$00
16.700$00
12.340$00
11.000$00
10.000$00
9.400$00
7.300$00
5.200$00
4.800$00
2.400$00

3.209.340$00Total

o GRIP-ROLLER
Ião altera a estabilidade di barto

DE 10 A 16 DE AGOSTO

CQ .... rt:.lr.

ARMAOOES:
Senhora de Fátima
Senhora da Conceição.
Maria Luisa.. . . .

TRAINEIRAS:
Vulcânia ..

Cinco Marias .

Maria Benedito
Trio ..
Belmonte
N'eptúnia
Estrela de Maio .

Praia Três Irmãos
Lola ..

S. Carlos. .

Nova Palmeta
Biscaia.
Oca ..
Farilhão ....
Idalina do Carmo.
Diamante.
Brisa

.

Nova Senhora da Graça
Maria do Pilar . ..

Anjo da Guarda .'

Pérola do Arade
Portugal 1. o •

Zavial
Briosa . .

Barlavento
Alga
Lena ...
Restauração .

Sardinheira .

Alvor ....
Estrela do Sul .

Novo S. Luis
Artes diversa�

20.394$00
10.876$00
10.373$00

24.641$00
8.271$00
6.904$00
5.982$00
4.979$00
3.809$00
3.679$00
3.240$00
2.800$00
2.220$00
2.036$00
2.024$00
2.006$00
1.797$00
1.746$00
1.617$00
1.505$00
1.150$00
966$00
870$00
783$00
760$00
629$00
580$00
580$00
530$00
480$00
449$00
398$00
318$00
200$00
89$00

110.768$00

240.544$00Total

GRIP-ROLLER
CONSULTa

'E"ulp•••• t.. .I. L.�.r.t6rlo, 'L" •.

DE 3 A 16 DE AGOSTO 1

Albufelr_

TRAINEIRAS:
Mirita
Lestia
Briosa .

Arrifana
Cinco Marias
Vulcânia .

Vandinha ...
Estrela de Maio
Donzela .....

Pérola. do BarlaventQ. .

Sete Estrelas .

Olimpia Sérgio.
Nave ...

Clarinha
La Rose
Maria Isabel

ARMAÇõES:
Senhora da Orada . . .

Senhora dos Navegantes .

Artes dwersas

1.903$00
1.309$00
1.227$00
1.076$00
1.040$00
861$00
600$00
598$00
577$00
501$00
462$00
439$00
314$00
314$00
153$00
138$00

28.447$00
10.444$00
92.860$00

148.308$00Total
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HOUSE FOR SELLING
MAISON POUR VENDRE

VENDE-SE PRÉDIO EM MONTE GORDO
Vende-se o prédio onde está o café, conhe­

cido por café Fírmíno, em Monte Gordo.
Informa João da Palma, Rua da Mesquita,

36 - SILVES.

A. OOMISSÃO Executiva do novo tem- gumll.! pe3ll0a.t, perguntando onde se
plo de Nossa Senhora da Piedade, podern enoontrar, S8m que alguém ""Iba

publicou um anúncio do arrendamento responder.
d08 bens teçaâo« pot Manuel Joa9'uim REPORTER X
Pedro no Trafal, em Quarteira, 3unto
ao mar. Hd vdrias organiza{iõe8 ,ntere8-
sadas no arrendamento, a largo prazo.
destes terrenos e 6 natural que desta
cornpetiçilo venha a resultar urna aler­
ta de tal modo quantiosa que possa in­
teressar el OorniBs/lo e proporcionar-lhe
os bens materiIJiB para a construç/lo que'
S6 projecta. Dos bens ob'tidos por cla

do arrendamento resultará " possibili­
dade de concretizar o velho 80nho. d08
Zouletano8, proporcionando a08 inume­
r08 devot08 da Mile Soberana, o eæer­

cicio do seu culto em condiçõe8 dignifi­
cante8 e correspondentes el grandeza
da 'lJeneraç/lo que merece de todos oe

algarvios.
Oonstru(do o templo, que se pretende

tenha certa grandeza e impoMncia,
Loulé ficard com mais um valioso H­
tulo de atracçtlo que, certamente, clrd
tlJrnbém abrir novas perspectivas ao tu­

rismo louletano. Se, simultaneamente,
com a construçtlo do templo se promo­
'lJeS8e a execução das obras planeadas
para o Parque' da Vila, dotando-o com

os diversos motivos e palas de atracçtlo
que o seu excelente projecto contém,
Loulé teriIJ aumentado sens\velmente de

valor no conjunto tur(stico do Algarve
e dado um valioso passo ern frente, no

sentido do seu progresso futlfro. "

Oharnern08 a estes vaticin,os, visues
de um futuro promissor e c0ns.agrerno­
-sos todos a defender a pos,stbilidade
e o planeamento da sua execuçtlo e te­

remos contribuido para urna \ntegral
e absoluta revalorizaçtlo da nossa que­
rida terra. Bonhos hd �uitos, alguns
dirão. Mas e quem nos garante que nao
é âo« sonhoB que Be passará el realida­
de que todos os grlJndes planos, pro­
ieótos, nao começaram por aut'nticos
sonhos ou corno tal considerados logo
que sé enunciaram ou visionaraml A
boa vontade a persistencia, a fé, quan­
tas vezes a pertináciCJ e a teimosia, con­
Beguiram obrar milagreB que, de outro

modo, passariam ao rol do esquecimen­
to ou da indilferença.
Se, a prop6sito da construç/lo do novo

templo tosse possivel por excesso de
verba construir a projectada Avenida
que do Largo ou Praça Dr. Manuel de
Arriaga, atingisse o templo em escada­
riaa bem ãelineadas e plataformas ou

. patamares, que maravilhosa obra Be

nao realizaria dotando Loulé de um

Santuário no género ou tipó do da
NOBsa Senhora das RemédioB, ern La-

mego' ,

Tudo 6 poss{vel, mas, por agora, res­
ta-nOB esperar que Be concret,ze o

arrendamento e Be de balanço aos fun­
dos existentes ou a conseguir. Em todo
o caso o que 6 urgente, mas de urna

'Urgencia inadiável é conseguir que o

projecto de conBtruç/lo da estraâa de
ccesso ao novo ternplo Beia ap!�vado
pelo Ministério e votada a ut,l1dade
'pública para a Bua eæeoucão, pois Bem

essa estradIJ nao Be poder/lo tamar de­
cisões sobre a construçtlo.

-+-

QUARTEIRA continua a polarizar as

atenções de todos OB loulfltanos e

nem jd s6 destes. De estrang�ros nem

Be fala. O parque da Orbitur encontra­
-se euperlotaâo, junto das Duas Senti­
nelas há novo acampamento e por todas
as 'casas, hotéis e pensões não hd pos­
Bibilidade de conseguir alojamento nem

por um dia. 111 de admirar corno ainda
Be nao verificou falta de carne, de
peixe, pão ou leite.

OB preços é que atingem expoentes
quaBe proibitivas, mas corno Be nao pa­
garmos nao teremos, há que Bofrer e

cara tüeare.
OB dois dias feriadoB foram -de tal,

afluencia que oe engarrafamentos erlJrn
constantes e ntlo Be encontrava um

lugar desde a ponta da praia até ao

forte que nllo estivesse ocupado.
Hd um problema que compete el Mu­

nicipalidade e que vem a ser a enorme
quantidade de cães que vagueiam pelas
ruas e pela estrada. 111 de tal maneira
que já ternos encontrado na estrada pa­
ra Loulé, alguns elles vitimaB de atro­

pelamento.
-.+-

CONfJTANTEMENTE vernos estrange(_;
ros filmando a chegada e a atraca­

ç/lo de barcoB, a faina ão« pescadore8,
o desenrolar das reâes 'Il outr08 traba­
Ih08; Já nos tem ocorrido Be Berá ape­
nas a curiosidade do panorama ou se

haverd outra intençilo.' .•

-+-

'fUOTA-SE a falta de um ZocaZ certo
L"f para os autom6veiB de praça, pois
constantemente verificamos andarem al-

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords sI
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,

,

1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.600 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras mareas.
Telefones 637024 - 6385B7 - Rua do Alvi.­
to, n. o BB - LISBOA.

Piano usado
Em bom estado. com­

p...a-se. Di...igi... p ...opos­
tas a I Cent...o Escola ...

n.O 2 da M. P.-R.ua tio
Fe......egial" 1- Fa...o. in­
dicando ca ...acte...isticas.

DO ALGARVEJORNAL
-----------------------------------------------------------------------------------------

Animação e.alegría nas

festas do Montenegro
Feslivldad••
a S. Gonçalo de Lagos

alimentarem ou mesmo para Be recretJo
rern. '

A fábrica importa ao progresso de Sil- ,

ves, do A%gaT'Ve�� da Naçtlo mesmo, mil.!
as pmeB na rioeira do Arade nao im­
portam meno8, porque Bão a 'lJida Galt
águas que correm até Portimão e se,
corno refere o BT. José Ricardo �Oabri­
ta, eBtas Be vila envenenando a pont"
de perigarem as avezinhas do céu que
as bebam, nao percamos tempo, sr;
director.
Gastar-se-llo decerto alguns milhares

de escudós para deri'IJar os re8iàuoB
através de lerra firme utilizando 10sBas,
mas antes isBa de que roubarmos as
riquezas naturais da ribeira do' Ara4e.

Joaquim de Sousa Píscarreta

Proliferam durante o mês de Agosto
por esse Pais fora as festas e roma­
rias. Também no Algarve no cálido mês
estralejam foguetes e a música inunda
os ares. Todos os anos o populoso sitio
do Montenegro, terra em franco e pro­
gressivo desenvolvimento, que se situa
nas ímediações ao Aeroporto de Faro,
tem a sua festa, no aniversário do Clu­
be Desportivo do Montenegro. Este
ano (28 anos de vida do clube local)
o programa foi completissimo englo­
bando provas desportivas, números de
carácter popular, fogos de artificio,
bailes com o Conjunto Femlnlno Can­
tares de Portugal e varIedades pelo
artista Tony de Matos, além da actua­
cão do famoso Rancho, Folclórico da
Casa do Povo de Alte. Animação e ale­
gria foram as notas dominantes que se
registaram no domingo e segunda-reí-
ra, no Montenegro. .

Terminam amanhã as festas em honra
de S. Gonçalo de Lagos, padroeiro da
cidade e da classe marh:lma.
Destinado o dia de amanhã & todos

os simpatizantes e devotos de S. Gon­
çalo de Lagos, serã comemorado com
missa solene e sermão, culminando as
festas com a chegada do sr. bispo do
Algsrve, ii. cidade, pelas 17 horas, sain­
do em seguida o cortejo, presidido pelo
prelado da Diocese, após ter celebrado
a santa missa. Na procissão serão con­
duzidas as Reliquias de S. 'Gonçalo de
Lagos.
Às 21 horas, haverá concerto pela Fi­

larmónica Artistas de Minerva, de Lou­
lé, que acompanhará também a procis­
são e, no final, será queimado vistoso
fogo de artificio.

o Jenvenenamento
da ribeira do

das águas
Arade

Do nosso colaboradbr IIr. Joaquim de
Sousa Plscarreta recebemos' a seguinte
carta:

Sr. director dQ Jornal do'Algarve
LA com atençllo a carta do BT. José

RicCJrdo Oabrita inserta no Jornal do
Algarve 'n.. 490, til porque apesar de
pouco ou nada Baber de quimica, não
me custa acreditar que � águas da ri­
beira do Arade sejam envenenadas, pe­
Zas resWuos d08 produtos qU(miCOB em­

pregadd8 na laboraçtlo da fdbrica de
concentrados de tornate, ouso defender
e8tudo no Bentido de Be conciZiarem os
intereBses da fábrica com a vida ão«
pmes, que animàm a ribeira, e de cuja
procriaçtlo muito depende a melhoria
doll que ee ,dedicam à pe8cII, para Be

CadeirasVENDO
Fourg, fechada, Ferdssa,

300 Kg. impecável. Máquinas
escrever usadas a trabalhar,
vários tipos e marcas.

Raul Mácàra - MONCA­
RAPACHO.

com o fundo em atabua
vende-se na fábrica de
móveis Gonçalves Bei­
rão - S. Brás de Alp'or­
tel - telef. 42137.-

é um investimento que depende da perícia do condutor, da resistência
o conjunto às exigências do serviço. Desde 1946 a MABOR produz

p n e u s pa r a carni õe s, segund o um a técnica em COn sta n te act uaI ização,
colaborando estreitamente na rentabilidade cla indústria de camionagem.
Há um pneu MABOR para cada serviço. Consulte o seu Agente.
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JORNAL DO ALGARVE

o plane regional do Algarve
Cacela -Vila Real de Santo

(OOflCJusao da t» paQÚlG)

1n1c1ativa particular, no dominio
da realização.
3- Adopção de um critério de

planeamento, por unidades aut6no­
mas, com elevado grau de elastící;

dade, que' permita os sucessivos

ajustamentos que a prática acon­

selhar.
4 - Exigência de programas

globais, do ponto de vista adminis­

trativo e técnico, para todos os em­

preendimentos partículares, em que
se defina com clareza a sua inte­

gração no conjunto e excluindo,
portanto, o vulgar loteamento.
5 - Aproveitamento dos valor�

urbanisticos na posse do Estado,
com o objectivo de garantir uma

sólida base' de financiamento para
todo o empreendimento.
As praias do Sector são procura­

das desde longa data e possuem,
de facto, qualidades para se trans­
formarem numa grande estância
de turismo.
O clima é, por vezes quente; mas

com uma implantação adequada
dos núcleos de hotéis e de residên­

cias, na orla do areal, sem grandes
distâncias a. percorrer, com o mar

em relativa proximidade e enqua­
dradas pelas sombras da mata, a

zona poderá fornecer excelentes

condições· para um turismo essen­

cialmente de praia.
Efectivamente, nem o clima in­

terior, nem a paisagem, nem os mo,

numentos, têm valor decisivo no

Secto:Q; apenas o mar com as suas

águas temperadas e as grandes
praias, bordejadas em boa parte
por pinheiros justificam o fomento
turístíco da Região. São estes' os
dados naturais, que o estudo apre­
sentado visa valorizar ao máximo.
Os meios de atracção e de equi­

pamento recreativo, que se sabe se­
rem factores de incremento das
taxas de ocupação, da duração de

estadias e sobretudo da percenta..
gem de turistas de Inverno, serão
incrementados.
Pretende-se que, a par do fomen­

to turístíeo, os aglomerados exís­
tentes se desenvolvam, como cen­

tros de apoio, sobretudo Vila Real

de Santo António e Monte Gordo,
de molde a criar ambientes de vida
intensa durãiÍte todo o ano, e a

permitir alargar cada vez maís a

duração da época turístíca, em

contraste com o seu aspecto actual

que, fora dos meses de Verão, ê

muito pouco atraente.
Na ria de Cacela foi estabeleci­

do, com o apoio de opinião compe­
tente, o principal centro de despor­
tos náuticos do Sector, pois o local

possui uma conveniente vastidão
e a segurança que caracteriza as

águas da ria e também a facilida­
de de comunicação com o mar

quando as condições do tempo o

recomendem, utilizando um telefé­
rico rudimentar no transporte dos

barcos através da duna.
Para o sapal que já se denomína

de Lagoa, propõe-se, através de es­

tudos especializados a empreender,
a transformação numa toalha de

água permanente que simultânea­
mente proporcione uma apetecida
variação paisagística na região,
justificando a fixação de uma área
residencial dispersa, o entreteni­
mento da pesca e da navegação de

recreio, de pequeno calado, e ainda

a salubrização dos vastos terrenos
encharcados que aí existem e favo­
recem o desenvolvimento de mos.

quitos e de maus cheiros.

50.000 turistas em 1990

.
Prevê-se que o Sector atinja em

1990, os 50.000 turistas, numa po-

Vende-se uma

linda moradia
Com 15 divisões pequenas e

grandes, com 2 salas de 24 m2,
quartos com 12 m2, duas casas

de banho, uma linda varanda,
mirante, garagem, quintal, jar­
dim, com 17 m2 de frente e

com 700 m2 de terreno junto à
casa. Situada junto à Estalagem
de S. Jorge na Estrada Naéional,
n." 125, Pêra, por efeito de ir
para o estranqelre; Todos os

dias, no local. Gregório Martins
dos Santos - Pêra.

Escolha
.osistema

debombagem
à prova
deinundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
ap6s noite; todo o campo. ficará ala­

gado. Poderá a sua estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas-a trabalhar debaixo Tod •• as bombas da drle

de água, uma característica fundamen-tal CP·80/100 são Idenllcu. Tod ••

que também toma possível o estabele- utilizam •• mesma. gula. e •

cimento de estações de bombagem muito mesma ligação ao colector. Ma.

simples e menos dispendiosas. Num' é possivel utlllzer quairo tipo.

caso recente na Alemanha foram econo- de motores dlferent... desde

"mizados aproximadamente 800 contos 2.9. 10 C.V .• podendo as bom·

na. reconstrução de uma única estação. bas ser fornecidas para ligação
Pode ler a descrição deste caso se nos a tubagem de 80 ou 100 mm.

pedir o nosso prospecto «Novo método Assim, um aumento de caudais

de bombagem de esgotos». Outro dos ou de alturas de elevaçlo
nossos prospectos, «Reduza encargos», pode ser fàcllmente resolvido

mostrar-lhe-à como o sistema FLYGT pela simples substituição dum.

pode reduzir os encargos de uma esta- bomba de menor capacidade por

ção de bombagem a menos de metade. uma de maior capaçldade.

Represel/cances exclusivos pa�a Porcugal e Ulcramar

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.

-AVEN1.DA DA _REPúBLICA, 32, 2.0, OIR. - TElEF. 771365/77359t -l.I_!!BOA

RUA DE SANTA CATARINA, 1207 l ••-F, ESQ. - TELEf. 48 21 7h· PORTO

Uma unida<le para 6.000 habitantes
ca chegam ao alcance do coleccionador

Como primeiro ensaio de volume- normal, que s6 pode sonhar com estes

tria, uma das unidades para 6.000 tesouros. No entanto, um estampador
habitantes (ocupação máxíma) , foi de moedas, de Munique, propõe-se pro­

estudada em: maqueta. porcionar a realização destes sonhos.

Nela, além das áreas para esta- Teve a ideia de cunhar em ouro as es­

cionamento subterrâneo. com capa- tampas de antigos e raros selos postais.
cidade para cerca de 900 carros, Evidentemente, estes selos-moedas não

conta-se com estacíonamento ao podem substituir as verdadeiras rari­

ar livre, perfazendo 1.500 viaturas, âaâes filatélicas, mas representam,
O que ,dá o valor médio adoptado além do seu valor de recordação âos

para o Sector - de 1 carro para «sonhos filatélicos», uma efectiva e es­

cada 2 quartos. tável colocação de capital. Todos os

No equipamento contam-se com: compradores destes selos-moedas em

centro comercial - englobando al- ouro recebem da sede da Casa da Moe­

gumas dezenas de estabelecimentos da bávara em Munique, que os cunha,

de todos Os géneros, com ligações um certiiioaâo atestando' o quilate e

directas ao parque de estaciona; garantindo o reembolso quandO devol­

mento subterrâneo; restaurantes e vidas.

bares - além das pertencentes aos Até agora foram cunhados em ouro

hotéis. Sala de espectãculos-uma,
.

cerca de 60 selos, encontrando-se en­

servindo essencialmente para cine- tre eles os mais antigos do mundo.

ma com' capacidade para 800 pes- Também os veteranos entre os selos

soas. Piscinas-2 unidades, perten- postais alemães, a saber o «selo preto

cendo uma a um hotel. «Dancing» de um Kreuzer» (moeda antiga otemã)
- 2 unidades, além das existentes da Baviera, o «selo vermelho de 8

em hotéis. Cafés e· esplanadas - Pfenni[J» da Sax6nia, e o «meio Gras­

na zona da plataforma debruçada chen de prata» (moeda antiga) da Pros­

sobre a praia. Jardim infantil- in- sia foram copiados em ouro. Seguiram­

tegrado- na mancha de mata que -se a estas c6pias uma série das doze

corta a unidade em duas zonas. mais velhas estampilhas dos outros an­

Campos de jogos - «basket», «vol- tigos Estados da Alemanha, e as qua­

ley», ténis, mini-golf, etc. integra. tro mais antigas âos primeiros servi­

dos na mata próxima. Equipamento ços postais regulares entre Viena e

de praia - localizado. no piso infe- ·Bruxelas, organizados no .século XVI

rior à plataforma, do lado. Sul, e por membros da familia fidalga aus­

compreendendo, cabinas, chuveiros tríaca Thurn e Taxis. Mas 000 há s6

e sanitãrios para ambos os sexos, estas. D.os cunhas da Casa da Moed.a
Instalações para banheiros, arreca- de Mumque saíram também estan:P1-
dação do material ligeiro. de praia .

lhas em ouro de paises' extra- alemaes:

( chapéus de sol, cadeiras, etc.) ,
as dez mais antigas de Estados euro­

arrecadação de barcos e material peus, as cinco mais velhas do Ultra­

de desportos náuticos, pesto de so- mar, bem como uma série âos selos

corros, etc. mais antigos extra-europeus. Claro está

Admite-se também, a utilização. que também 000 faltam estampilhas no­

desta zona para a instalação de tõriamente raras, como por exemplo,

eboítess, «bowling», etc., com aces- � «Guaiana vermelha». Há mesmo blo­

sos directos da plataforma supe- cos inteiros de selos em ouro, tal como

rior.
.

foram exibidos na «WIPA» (Exposição

Eis uma ideia, embora geral, do. Helvética de Filatelia, ZUrique 1934).

que se pretende para este sector Foram tmnbém cunhadas em ouro cer­

e que poderá efectivamente trans- tas novidades de selos especiais, emiti-
formar-se a curto prazo numa rea_ _ ..._.__�. ..-_

lidade de largo alcance para o fu­
turo do Algarve.

Para propriedade de
pODlar no LivraRlento.

'1.80 C!o/Rleias de -tipo Falar ou esC!rever, in­

Lusitânia, todas povoa- dicando C!ondições e re­

das e CORI alças. QueRI lerências, a Dr. RauI
pretender dirigir a Da. DaviUl, Rua D. Fuas
vid Martins Leal, RUB Roupinlao, �O - Monte

I do Paiol, D. o �3-Lagos.1 Gordo.

no sector

António
pulação global de 96.000 pessoas.
Neste estudo a partir da expe­

riência em realizações congéneres
estabelecem-se os valores gerais e

a sua dístríbutçãc pelos díversos ti­

pos de alojamento, como base de
trabalho:
em hotéis, pousadas, pensões, etc.

20.000 turistas;
em blocos residenciais, 17.500 tu­

ristas;
em . habitações unifamiliares,

8.000 turistas;
em centros de campismo, 4.500

turistas.
Total, 50.000 turistas.
Em fase subsequente, já com �m

plano de política de Turismo esta­
belecido para o Sector, proceder:
-se-á, não só à necessária revisão
destes valores, mas também à fixa­

ção dos tipos e categorias das ins­

talações hoteleiras, bem como das

respectívas percentagens, nada ha­

vendo que impeça então a adopção.
de um mais variado equipamento
hoteleiro.
Para instalar a maior parte des­

ta importante massa populacíonal
foi prevista a criação de seis novas

unidades turísticas de alta eoncen,

tração.
O partido arquitectónico a adop­

tar aí consiste essencialmente na

criaçã� de uma plataforma artifi­

cial, ao nivel da crista da. duna e

distando em média, 200 metros da

orla marítima. Esta plataforma
que cobre as zonas de estaciona­
mento e de serviço, possui abertu­
ras superiores para acessos, venti­

lação e iluminação natural.

Haverá, assim, uma vasta espla­
nada sobreelevada que poderá de­
senvolver-se em vários niveis e on­

de se instalam: lojas, cafés, restau­
rantes, boítes, cinemas, piscinas,
etc., etc.
A sobreelevação e os desniveis

têm também por objectivo a melho­

ria do disfrute visual sobre o mar

e as praias que neste Sector se ca­

racterizam por grande profundi­
dade e insignificante inclinação.
O piso, exclusivamente reser­

vado à circulação e permanência
de peões, deverá ter, pelo uso ade.

quado de materiais, aspecto típico
dos estabelecimentos, pela decora­

ção e ajardinamento.s, um ambien­
te acentuadamente regional.
Prevê-se a protecção solar por

meio da utilização abundante de

palas, toldes, 'pérgolas, esteiras, flo­
reíras elevadas, etc.
Acima das coberturas do rés­

-do-chão, erguem-se os variados
volumes dos corpos de hotelaria e

de habitação, já com um carácter
mais cosmopolíta,
,A sua composição volumétrica,
bem como o uso. de materiais e de

cores, devem ser estudados com

vista, sobretudo, ao seu aspecto à

distância, quando observados do
mar ou dos pontos panorâmicos
do Sector.

Vende-se

•••rOE PELA

Para todas as info.rmações
dirija-se ao escritório da
TAP mais próximo

Em FARO:
Ruá D. Francisco Gomes. 8

No.. PORTO:,

Praça D. Filipa de Lencastre.' 3
".&,;.,"

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c:Esq.
ou pelos.telefs. !SS1 01 e 42110

A TAP organizou. para si,

UM SERViÇO EBPEC"L DE ASBIBTeliCIA

�
•
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESÉS

Deli.Leraçõe" do Mu­
nicipio de Faro

Os filátelistas têm agora às suas

ordens selos cunhados em ouro
Na sua última reunião a Câmara Mu­

nicipal de Faro tomou entre outras as'

seguintes delíberações: proibir a utili­

zação, para regas, da água' dos pocos

públicos do concelho, excepto da Fonte

da Alface, na freguesia de Estól; apro­
var definitivamente o 2 .• orçamento su­

plementar ao ordinário, deste ano, da

Comissão Municipal de Turismo; apre­

ciar o projecto de construção provisória
de um clube náutico, na praia de Faro;
aceitar a inscrição como técnico, do en­

genheiro civil sr. Octávio Vieira Ma­

chado, para assinatura de projectos,
responsabilidade e direcção de obras no

concelho; notificar o sr. Fernando Se­

garra para desmontar a Praça de Tou­

ros sita nas Pontes de Marchil, em

cumprimento de uma decisão do Conse­

lho Técnico da Inspecção dos Espec­
táculos.

dos por ocasitto de acontecimentos da

actualidade, como por exemplo o selo
americano em mem6ria de Kennedy.
O público mostra grande interesse

por estes selos em ouro. sao interna­
cionàlmente cotados, e a existllncia de

alguns deles nos
-

bancos e caixas eco­

n6micas, já está quase esgotada. O seu

valor sobe cont�nuamente, pois de cada

exemplar apenas se oumba em ouro uma

s6 e'missao que oorresponâe a um déci­
mo da tiragem original do selo. Uma
vez completado o número· previsto de

peças, o respeotvoo cunho é destruído
80b o controle dum notário. Pi possível
que brevemente se constitua uma nova

agremiação filatélica: a dos «coleccio­
nadores de setos em ouro».

(Conclusllo da i» pal1ina)

-
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PODEROSA. E. MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO DE RENOME MUNDIAL DE REfRIGERAÇÃO ELtCTBICA PARA O UI

MANFRED HUBNER

CATAVENTO
DE LUXORESIDENCIAL

Mon.e Go ..do·_· Alga ..ve - Teleg.: VENTO

Tele'. 428/9 - Vila Real de Santo Anl6nl.

Magzúflco. quarto. e aparlamealoB, lodo. com ca.a de b�o

prl'l'atl"a e 'l'araadcr. A 200 metrol da PraIa.

&e ..vlço Reslau ..an'e, Cal6

No .eu laack-Bar .PIRATA- fuacloaa. duoa phtas da Bowllag .Spalmaa'

Caseiro

Agência:

Aveni�a �a
ReDú�li[a. ��

Telefone l � 1

Vila Real �e
�aBto António
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Ern vários, tons
o REGIME de fim-de-sEmt'lna do co-

mércio ds Tavira, requerido em.

1965 para os meses de Verao ficou este
ano automàtica.mente estabelecido. Po­
rém, os merceeiros continuam a não
poder gozar essa regalia, como já no

ano anterior aqui assinalámos. Berá
questão de certo modo restrita, pois
intere$sa sõmente aos comerciantes e

empregados do respectivo "amo, mas

conaideramos de toda a justiça que,
pelo menos estes últimos, tenham tra­
tamento igual aos colegas ão« outras
IIctividades. Um Bistema rotativo pode­
ria aer estudado e adaptado, de manei­
ra (J 8ervir o público II evitar ao mesmo

tempo desentendimentos entre estabele-'
cimentos congéneres.
Boluçao id�ntica, mas de sentido in­

verso, teve de ser adoptada pa"a os

tauio», que às segundas-feims tinham
6 8eu dia de descanso. Benda a pesca
por natureza irregular, em certos dm,
quem se não houvesse prevenido, não
IIncontrava nem peixe nem carne. üom.
dois talhos absrtos em cada segu1lda­
-feira, no tal 8i$te11la rotativo, viu-se
resolvida essa dificuldade de aquisiçao
ti tal modalidade mais se justificou
pelo aumento sempre crescente das ne­

cessidades alimentares, O1'iginadas pelas
lIuténticas avalanchas de turistas que
v'm até 17.68 nesta época.
Pois é verdade: como todos temos

constatado, milhares e milhares de ve­

raneantes, turistas ricos ou pobres, por­
tUQueses e estrangei,'os, de, «roulotte�
ou sem ·ela, ou a pé e de barraca às
costas, tém. invaàido este nosso Algarve
e aqui assentado arraiais. Tavira não

fUQiu à regra e tem assistido a extraor­
dinário movimento, em. escala muito
superior aos anos anteriores ou mesmo

oos anterior-es meses deste verao.
Muitos turistas, ao avistarem na Pra­

ça da República a placa indicativa da
praia, dirigem para aí os seus carros,
esperançados em ficar a conhecer mai8
uma praia do Algarve. O desdnimo é

grande, ao verificarem que para lá
chegar terão de fazer travessia de bar­
co com as inerentes contrærtedaâes, e

noventa por cento voltam para trás,
algo desiludidos, habituados como estão
a que os seus veiculas cheguem bem
pr6ximo dos,locais de veraneio que têm.
percorrido. Os poucos que se aventu-.
ram, sao devidamente recompensados
pela limpidez, mansidao e temperatura
da dgua, grande espaço para a zona
de banho, pouco perigo que oferece para
o banhista e limpeza da areia. E muitos
são 08 que mais tarde voltam à ilha de
Tavira - de quem se enamoraram per­
didamente - para aqui f{J,Zerem as 8uas

temporadas.
Nao g08taríamos de voltar CI fal",' na

desafectaçl!o da ilha e na construçao
de uma ponte - assuntos jd. tl!o deba­
tidos - II s6 o fazemos para referir o

prejwo que tem representado para Ta-

vira e a sua praia a falta de um aces­

so a <pá en;¡;uto�. Porque isto de bar­
C08 com atracações deficientes, atrope-
108 e esperas, já se não usa II há sem­

pre o risoo do público ver aumentado o

custo das passagens consoante a vonta­
de do proprietário e o complacente
acordo de quem de direito •.•
Ao que se dis, a desejada de8afecta­

ção da ilha foi conseguida, encontran­
do-se na fase final a burocracia q'Ue
a tem empatado e faltando apenas a

publicação na folha oficial. Que venha
e que se lñe Biga a ponte II m08trare­
mos a todos quantos cá venham quanto
vale a praia de Tavira.
No dia � que se ouvir o estmlejar

de foguetes e morteiros, por motivo
desconhecido da maioria da populaçao
(se já tiver terminado a Volta a Por­

tugal), saberemos que a desafectaçl!o
chegou.
Falámos da Volta a Portugal. Irüe­

"essa assinalar neste Espaço de Tavira
a pouca atençao que aos- comentadores
despo,·tivos da Rádio, Televisao e Im­
prensa did"ia tem merecido alguns feI­
tos âos ciclistas âo« ohomaâos clubes
pequenos e entre eles o Ginásio de Ta­
vira. Apesar do pouco que a televisão
se vil nesta ·cidade, tem-se visto o sufi­
ciente p(1.1·a reparar que à partida das
etapas se foca todos oe dias a cerim6-
nia do enveraa» das camisolas amare­

la e verde aos respectvco» portadores.
B6 não tem aparecido o Bárgio Páscoa,
o camisola azul (primeiro lugar da m0n­

tamha) e nem mesmo apareceu no dia
em que a enve¡'gou, depois de, na vés­
pera, a ter arrebatado valorosamente
ao adversário.

-

Para eles - ciclistas - nada adianta­
rá, mas o público gosta que seja feita
justiça. Que tenhamos conhécimento,
apenas dois ou tris críticos verberaram
os acontecimentos da primeira etapa,
em que o Ginásio, com uma volta a

mais, foi mtidamente prejudicado, por
incúria do júri. Be tosse um clube âos
grandes. .. ninguém ?nais se calava
até ao fim da Volta.
Na altura em que escrevemos, o n08SO

Páscoa encontra-se em 8egundo lugar
na clas8ificaçao geral, a 'Uns trinta
e tres segundos do guia. Independente­
mente âos resultados finals da gmnde
prova e do' que possa ter sucedido en­

tretanto, âeseiomo« ao b,'ioso "tleta e
aos 8euS valorosos companheiros as

maiores felicidades, com votos de que
08 seus esforços sejam bem compensG­
âos e devidamente compreendidos.
E 'embor¡z os louvores e as aprecia­

ções de certos críticos não cheguem atá
onde devam, quedandO-Be em subser­
vi�ncia pelos seus (dolos favoritos, Ta­
vira saberá compreender que os homens
do seu Ginásio, para al(Jm das clas8i!'­
cações, terao sabido lutar desportiva­
mente, sem precisor de adulações.

LUíS M. HORTA

"

EMBARQUES RÁPIDOS' PARA

A'FRICA
.BRASIL
.AMÉRICA
DO NORTE
• VENEZUELA
.CANADA

e aéreas
•Passaportes

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S. JULIÃo,N25-12E- LISBOA

Te/e/s.87078B - 869593

ALGARVE,JORNAL
--------------------------------------------

Rapazes do Ultramar
visitaram o Algarve
Oitenta filiados das províncías ultra­

marinas de Angola, Moçambique, Gui­

né, Macau e Cabo Verde, que em Lis­
boa tomaram parte no VII Acampamen­
to Nacional da M. P., visitaram durante

dois dias o Algarve, acompanhados pe­
los dirigentes srs, capitão Carvalhais
e cónego André Buonaca, percorrendo
os locais de maior interesse histórico
Ei turístico da Provincia.
Em Sagres assistiram à celebração de

missa e escutaram uma alocução alusi­

va à oJ:)ra do Infante D. Henrique 'na

formação da nossa Pátria, pelo sr.

dr. Tello de Queiroz, que também os

acompanhou durante a estadia no Al­

garve fornecendo-lhes pormenores so­
.

bre a nossa Provincia. A visita deixou
nos rapazes ultramarínos a melhor .im­
pressão.

Vende-se

iP r é d o

Li UrbaDo e.m Vila Real
de SaDto ADtóDio" Da

Rua Misuel Bo.mbarda,
eo.m ¡reDte para 3 rua§.
Tràta: MaDuel Cle­

.meDte - Vila Real de
Santo ADtóDio.
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BÂliD
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Larro do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

CONOURSO
DE PALAVRAS CRUZADAS
fi r'clHema n.O 5 largas, no valor de 22,$50

cada.

10 S1JRIES DE 6 SOQUETES
DE MOUSSE NYLON E 6

LENÇOS PARA HOMEM,
no valor de 29$40 cada série.

PROBLEMA N.o 2 - Resultados:
António Geraldes Calado, Penama­
cor; Manuel da Corte Ferreira Ri­
beira Brava; Alberto T. Sa;aiva,
Fundão; António Grancho Pereira,
Santarém; Nuno Luis Marote Pe­
reira, Machico; Arlindo Soares,
Funchal; Alvaro Dias Leitão Fun­
dão; .Juvenal Abreu Ferrei;a, Ri­
beira Brava; '.José Sebastião Gou­

.

veia, Funchal e António Moniz,
Funchal, todos com UM CALçÃO
DE BANHO EM LASTEX, no valor
de 29$50 cada.

Maria Bernardete O. Sousa, Fun­
chal; Luisa. 'Marla Rebelo Covilhã'
Rosa Mariá de Freitas Pita, Fun.:
chal; Maria Cecilia de Ornelas Gou­

veia, Machico; Maria. da Piedade

Torres, Castelo Branco; Piedade
da Conceição Ribeiro Quelhas, Ata­
laia do Campo; Ana Maria Frias de
Barros CapeIas, Faro; Henriqueta
Granada Negreiros da Cunha, Foz
do Douro; Maria da Eñcarnacão
Pessanha, ViIa Real de Santo Antó­
nio e Maria de .Jesus Queirós de

Freitas, Funchal, todas com UMA
CAMISA DE TRICOT DE NYLON,
senhora, no valor de 22$50.
SOLUÇÃO: Horizontais: 1 - fai­

na; aera. 2 - oiro; trios. 3 - tão;
siamês. 4 - os; par; ora. ó - bo­

cas; al. 6 - rã; saras; 7 - aba;
dás; cá. 8 - !altam; dar. 9 -olhas;
bola, 10 - sãos; beras.

Verticais: 1 - fotógrafos. 2 -

aias; abala. 3 - iró; alho. 4 - nó;
pós; tas. ó - sacadas. 6 - tira­
ram. 7 - ora; sãs; bê. 8 - cimo;
dor. 9 - roera;. cala. 10 - assal­

taras.

1

2
5

4
5

6

7
8
9

10

Grandioso espectácu·
lo no Conde Barão

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE'28 A 43 LUGARES

Mio deixe de censulter o concesslon6rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

Jovem afogado> aa
praia de Faro

HORIZONTAIS: 1 - via; chine­
-la dacouro; 2 - berra; aves pare­
cidas com as pombas; 3 - género
de plantas que segregam um suco

amarelo; condenados. 4 - que

emergiu; irrita. ó - individuo pa-
.

recido com outro; o lado do vento

(inv.). 6 - pre!. que designa duas
'vezes; destino. 7 - larva que se

cria nas feridas dos animais; im­

portunar. 8 - diz-se dum linho
proveniente de Riga; roei. 9 - ins­
trumento de sopro; frecha. 10 - en­

feitara a orla; prep. indicativa de
falta.

VERTICAIS: 1 - grão ducado
sito ao norte da França. 2 - arre­

liam; abrilhantar. 3 - protecção:
leve. 4 - tenebrosos; une. 5 - os­

sadas; atmosfera. 6 - sopro; des­
vairar. 7 - colocar; anteriormen­
te. 8 - icei; seres. 9 - signa do
ZodIaco; barco de recreio. 10 - em­

pregariam.

Aceitam-se soluções do presente
problema até ao próximo dia 27,
ficando todos os concorrentes habi­
litados, desde que' nos apresentem
a respectiva solucão certa, aos se­

guintes prémios:

Todos os dias, das 9 da manhã
às 7 da tarde, vive-se no Largo do
Conde Barão, em Lisboa, um autên­
tico frenesim de entusiasmo, pelas
constantes chegadas do povo da
capital, arredores e afinal de toda
a parte do Pais, que vêm fazer as
suas compras aos famosos Saldos
dos ACB. É uma autêntica. roma­
ria de pessoas a entrarem, outras a

saírem, outras a comentar os nos­
sos baixos preços, outras ainda
apreciando a exposição de artigos
nas montras e no passeio, toda uma

multidão que dá um ar festivo ao

próprio local.

Anunciámos aqui a semana pas­
sada uma diversidade de artigos
em saldos, estamos publicando unia
lista ainda mais numerosa no jor­
nal'«Notlcias do Conde Barão», vol..
taremos a faIar deles na próxima,
semana, mas desde já alvitramos:
aproveite agora, o mais cedo que

��f::" antes que se acabem alguns

Pessoalmente ou pelo correio to­
dos podem fazer as suas compras.
E a todos continuamos a oferecer
lindos brindes em plástico.

o

NOSSO
CORREIO

Berviço de Amostras - Com a

Inauguração dos Saldos, atravessa
esta secção urna fase de grande
movimento, pelo volume de pedI­
dos, no entanto todos serão serví­
dos no minimo espaço de tempo.

Berviço de Encomendas - Con­
tlnuam a ser remetidas com a cele­
ridade habitual; muito embora sai­
bamos que no caso da Madeira

eS-Itão a haver atrasos' nas entregas,
supomos que motivados pela falta

do pessoal que se encontra a férias.

................... -

Publicações
«Revista Shell»

ISaiu o número referente ao segundo
trimestre deste ano da cRevista- Shell»,
brilhantemente dirigIda pelo nosso pre­
zado camarada Morais Cabral. Além

.

das secções habituais, insere artigos'
sobre <Pierre Bannard Pintón, «A edu­
cação peIa artes, cAntónio .José Torres

Pereira, coleccionador de antiguidades»
e cIsola Bellas, de Morais Cabral.
Como sempre, o número insere muitas

ilustrações e apresenta-se com bom

aspecto gráfico.

«Focus - Enciclopédia
Internacional»

Com o fasciculo _no ° 31, iniciou-se o

3.0 volume de «Focus - Enciclopédia
Internacionab, utilissimo elemento de

. consulta. O presente fasciculo ocupa-se
entre outros, dos seguíntes temas: Gó­

tico, Goya, Graça, Gradagem, Gráfica

(Representação), Gramática, Gramineas,
Gramofone, Granito, Gravador de fita,
Gravura, Greco, Grécia, Grémio, Greve,
Grieg, Gronelândia, Gratina. Grupo,
Guadiana, Guanabara, Guarda e Guerra.

CI:tNCIA E Tl!:CNICA FISCAL - Do
sumário do n.» 87, além das habituais
secções, constam os estudos: «O trata­
mento fiscal das distribuições gratuitas
de acções no direito português», por
A. A. Galhardo Simões e «.A incidência
objectiva na secção B do imposto de
capitais. Lucros dos sócios das socie­
dades», por Domingos Martins Eusébio.

Aparelhagem
nora em 2.8

50-
#II

mao

10 COMBINAÇOES DE NY­

LON, senhora, rendas muito
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na e própria satisfação de quem
arranjou nova forma de por uns

tempos concitar especiais atençõee
de muitos âos componentes do mas­

culino clã.

Elas e os véus

NA.O sabemos onde e quando a no-

vidade teria surgido) sendo cer_

to que dela. só nos demos conta há

semanas} ao passearmos numa das
praias do Algarve. Tratarse do fato
de banho} universalmente conheci­
do por biquini} com a particulari­
àade de as duas peças que o com­

põem aparecerem ligadas por um

ténue tecido de rede} em certos

casos sugerindo vaporoso véu, que
ds respectivas utentes - não a to­

das - chega a conferir atributos
orientais} fantásticas reminiscên­
cias das «mil e uma noites».
Bempre a mulher mostrou pro­

pensão para o mistério} e agora
que deste pode oor. uma ideia} mes­
mo que se traduza na simples uti­
lização de um fato ,de banho} ei-la
a acompanhar a moOO} com a ple-

O tabaoo e o seu 1t80

Um dos prinCipais atractivos do
combatido. tabaco} para quem o

utiliza} é certa 'dose de personali­
dade a que àá origem. Antes e de­
pois de se sentir dominado pelo for­
tissimo vício} enteva_se o fumador
na 8Úmula de gestos que normal­
mente acompanham a cmagna»
pré-função: puxar o maço} extrair
o cigarro, levá-lo à boca} riscar o

fósforo} ou acender o isqueiro} ges­
tos a que a repetição por vezes in­

firlli.tas acaba por emprestar facili­
dade} ou elegancia} se o consumidor
é reqüintado. Mas onde a pretensa
personalidade atinge quase sempre
foros de espalhafato} é na acção d"
expelir o fumo} cuja correntia de­

signação - ter} no caso vertente

extrair} fumaças - o povo gemera­
liza como sinónimo de incríveZ
vaidade.
Nem todos Os fumadores} eviden­

temente} são vaidosos, mas boa
parte é-o} por vía do tabaco. Be são

dignos de estudo Os preliminare!,
da operação, de fumar} em muita

gente} não é menos merecedora de
interesse a sua forma 'de expelir,
o fumo. Há quem prefira «OOr es­

pectáculo» fazendo-o em movimen­
to} quando o gesto - soberano -

tem mais amplo raio de acção e há
os que apenas parados o fazem} ;por
acharem mais agradável contem­
plar imóveis os rolos de fumo} do
que quando os provocam agitando-
-se.

.

Duma forma ou de outra} o·uso
do tabaco está sem. dúvida ampla­
mente arreigado à víOO de milhões
de pessoas} alegres - ou tristes -

escravos de Uff.na força que saben$
ser_lhes prejudicial} mas a que não
vêem forma de fugir.

C. da R.

Vendem-se

Compra-se

Resposta com prt�O e d.f."
lhes. Arménio Aleluia Mar·
fins-T.lelone n.· 6-Paderne.
.........................

' .......

Comemorações doDia
do Bombeiro em Faro
Realizam-se amanhã em todo o Pais

as comemorações d� Dia do Bombeiro,
dedicadas aos ,bravos Soldados da Paz .

Em Faro, onde a efeméride é tradicio­
nalmente comemorada com grande bri­

lhantismo, o programa é o seguinte:
às 9 horas, hastear das bandeiras nos

quartéis; 9,30, missa na igreja de S.

Pedro, sufragando a alma dos bombei­
ros falecidos; 10,30, romagem ao Cemi­
tério da Esperança, sendo depositadas
flores no talhão dos Bombeiros. Haverá
ainda desfile pelas ruas da cidade e os

quartéis podem ser visitados durante
o dia.

Vende-se
Cilindro de água quente

eléctrico de marca MAXIM,
com capacidade 60 litros,
em bom estado._ Dirigir a

Manuel da Costa Júnior.
Largo Dr. Oliveira Sala­

zar - Telefone n.O 247 -

Loulé •

... _ .. _ ..

Quando tomava banho na praia de
Faro pereceu afogado Bernardino Nunes
do Nascimento, de 14 anos, aprendiz
de serralheiro, natural de Estói e resi­
dente no sitio da Arjona, filho do sr.

Bernardino Nascimento e da sr.' D. Ma­
ria da Ascensão Nunes. Flutuava sobre
uma cAmara de ar, mali esta voltou-se
e o infeliz, por nia saber nadar, encon-

.

trou a morte nas â&'U&S da ria.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Foram concedidas medalhas de prata

e cobre de comportamento exemplar
e de assiduidade (uma estrela), ao 2.•
subchefe do Comando da P, S. p. de
Faro, sr. Pedro Olaio dos Santos e de
prata de comportamento exemplar aos
guardas n. ° 51/9989 e 138/10042 srs.
César da Conceição Fernandes e Vitor
Domingos Alves.
- O sr, Eurico .José Grade Correia.

foi nomeado proposto do tesoureiro da
Fazenda Pública de 2." classe, sr. An­
tónio de Sousa Barros, prestando ser­

vico em Portimão.

«LOMBARD» A MOTO-SERRA
AMERICANA DE FAMA MUNDIAL

A. C. '-RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

Dois prédios novos, cit·
andar na rua 5 d. Âv. Dr.
Bernardino d. S¡lva- Olhão.
Tratar (om: Julião FI�ren­

- fino Topa ou Francisco Gra,.
Mtndontl - Olhão.

CASA

a classe
afirmada na

dos seus candeeiros

selecção dos seus

clientes



�ORNAL DO Ã,LGARVE

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

NÃO HÁ MELHOR NO PAis

--c-:.-

À venda em todos os bons es­

,tabelecimentos do' Algarve

,Militar algarvio que se
-distinguiu no Ultramar

Ao sabermos, através da Imprensa;
das cerimónias que a 10 de Junho últi­
mo se realízaram nas sedes das diver­

sas Regiões Militares em celebração do

Dia da Raça e que
culmínaram com a

imposição dos me­

recidos galardões
aos nossos milita­
res que por seus

feitos, 'na guerra

que no Ultramar
n o s é Imposta,
mais se 'houvessem

dtstíngutdo, cha­
mou-nos a atenção
o nome de um 1.·

cabo algarvio; João
Luis Barreto Gar­

cez, a quem cor­

respondia a meda­

lha de prata de
Valor Militar com

palma, a mais alta

condecoração con­

ferida em Évora
I.· cabo João Lu,ls
Barreto Garcez

n aq ue I a gloriosa
data. Desejando conhecer e dar conhe­
cimento aos leitores, .dos motivos que

orrgtnaram a honrosa. distinção, com

o seu possuidor procurámos um contac­

tó que só agora. nos foi possível estabe­
lecer, mas que, nem por Isso, se torna

Omenos digno de registo.
João Luis Barreto Garcez, hoje na

vida civil, é um moço despretensioso,
correcto e de trato afável, natural de
Vila Real de Santo António, onde exer­

ce a profissão de carpínteíro naval e

filho de D. Maria Barreto Sabino (já
falecida) e do sr. Tomás Garcez. Ao

perguntarmoe-Ihe o que fizera para me­

recer tão alta condecoração, à qual
apenas se sobrepõem a medalha de ouro

de Valor Militar e a Torré e Espada,
disse-nos modestamente que se limitou

a cumprir o seu dever de soldado, o

dever que lhe ditava o seu lugar na

linha da frente, na acção contra os

acampamentos de terroristas. Mais cla­

ras, porém, que as suas palavras de

pessoa simples, a quem/ a vaidade não

atinge, foram 'as que vimos nos louvo­
res recebidos a anteceder a condecora­
ção e de que passamos a' reproduzir
alguns fragmentos mais elucidativos:
cPelas excepcíonaís qualidades de,

combatente e camarada sempre demons­
tradas em todas as acções em que tem

tomado parte».
«Embora atingido pelo rebentamento

de uma granada de mão, apreendeu ao

inimigo diversas munições».
«Pelas qualidades de valentía, de

desembarace e de
-

camaradagem, tem

sempre merecido a estima e admiração
dos seus superiores e camaradas»,
eMais uma vez e tal como de há muí-

to o vem fazendo, soube o l.· cabo Gar­

ces confirmar o seu extraordinário va­

lor, coragem, sangue-frio, desembarace
e entusiasmo. Carregando sobre um

acampamento inimigo não hesitou em

ser o primeiro. a carregar, não deixan­
do ao inimigo possibilidade de se orga­

nizar. O acampamento foi destruido pe-:
las nossas tropas, que infligiram baixas

apreendendo valioso material de guer­

ra, equipamento, munições, viveres, etc.

Além disso, militar correcto e- disclpli.·
nado, bem merece a estima e admiração
de 'todos os seus superiores e camaradas
o o reconhecimento das Forças Ar­

madaæ.
cCorrecto, e díscíplínado, _ além de es­

plêndido camarada, esta praça é o or­

gulho da sua Unidade e deve ser apon­
tado como exemplo das extraordinárias

qualidades do soldado português».
E eis corno um humilde soldado al­

garvio, granjeando por seus feitos a

estima e admiração de colegas e supe­

riores, veio a alcançar- um' dos mais

altos e honrosos galardões atribuidos'
nas nossas Forças Armadas.

----------

Cartas à Redacção

Triângulo Turistico Ro­
cba- MORcbique � Sagres

Acerca da nossa CTarta de Londres,
recebemos a seguinte oarta, crendo n6s

que nao será poss{veZ fechar o dito

triangulo sem englobar no seu trajecto
a Unda povoaç(lo de MarmeZete, locali­
<fada na zona considerada justamente "
� bela do Algarve.

Nova classificação dos

Parques de 'Campismo
em Espanha

(Conclulillo cla 1.' página)

ro para senhoras e homens, posto
de socorros e servíços higiénicos
que nestas instalações terão os pa­
vimentos calcetados e as paredes
revestidas de azulejos ou material'

equívalente até, 1,80 metros de al­
tura. Terão além disso duche indi­
vidual e restantes serviços de pri­
meíra categoria.

Os «campings» de primeira, se-.
gunda e terceira categoría terão
uma capacidade destinada a cada

campista de vinte, dezassete e

quinze metros, respectivamente e

as instalações serão semelhantes
às de luxo, mas limitando-se a sua

proporção e a qualídade dos mate­
riais empregados na sua constru­

ção assim como o número de usuã,

rios em cada serviço.
.

Não poderão situar-se em terre­
nos de encosta, leitos secos ou em

torrentes de rios e nos susceptiveis
de ser inundados, assim como na­

queles, que por qualquer causa re­

sultem perigosos ou pouco salubres.
No prazo de um ano os actuais

parques ajustarão as suas instala­

ções às 'exigências das respectívas
categorias.

Vende,-se
4 Cavalos Novos [d. sel.).

,Tratar com António Correia
Mod,esto - Telelone 8 -

PADERNE.
._---,------'

OS C. T. T. NO ALGARVE
As provas escritas do concurso de

promoção a oficiais de circulação aérea
de l." classe do quadro único do pessoal
auxiliar da Direcção-Geral da Aeronáu­
tica Civil, realizam-se no Aeroporto de
Faro às 10 horas no dia 16 de Setembro
e as do _concurso de promoção a oficiais
de 2,", no dia 15 de Setembro, também
às 10 horas. As provas orais realizar­
-se-ão em dias e horas a anunciar opor­
tunamente.

FÁBRICA E SALÕES

DE EXPOSiÇÃO

RUA DE CAMÕES, 649

PORTO

�RAN(IS(O MIGU�l BOMBARDA

ILUMINAÇAO
DECORATIVA

FÁBRICA DE 'CANDEEIROS ELÉCTRICOS

HÁ MAIS DE 1/4 DI SÉCULO

ESCRITÓRIOS

-RUA DE S. BRÁS, 90

TELEFONE P. P. C. 44172/3/4

PORTO

AL�AAVE
canção

Sarau poético em
Armação de Pêra

O
-numa
(ConclulllJo da s» págtnQ)

tempo desejava ouvir uma canção
sobre o Algarve! Estava concreti­
eaâo o m.eu desejo e dava-lhe reali­
dade um. grupo de consagrados:
poeta, compositor, cançonetista.
Extraordinário!
Gentilíssima a atitude de Oidá­

lia Meireles e pela qual, como al­

garvia, lhe estou bastante agrade­
cida. Oom certeza o Algarve saberá
ser-lhe grato também... e essa

canção, cujo estribilho nos faz me­

xer o pé num jeito de corridinho,
será entoada aqui 'e além, pelas
esplanadas e casinos que orques­
tras e artistas animam nocturna­
mente. A criação da canção coube
à cançon�tista, mas a sua divulga-

Br. director do Jornàl do Algarve

No último jornal recebido, vinha pu­
blicada na «Carta de Londres», -uma

referênoia ao Triangulo T-ur{stico, men­
cionando' Praia da Rocha, Monchique e

Bagre8.
Como bairrista, nao deixo de lamen­

tar nao ver mencionadas Marmelete e

Aljezur que fazem jJarte do mesmo.

A Estrada n.· 261 prometeu-se que era

feita em 1964, e' que m.e conste, nunca

mais se falou neste assunto que tanta
falta faz aa Turismo, como ao comércio,

Peço desculpa de roubàr tempo com

CI leitura desta, mas como me prezo de

ser marmeletênse nao podia p,assar sem

um reparo co- dito artigo.

o O R I,L O
Agência de Assuntos Burocráticos e Representações

Rua Cruz das Mestras, 20 - FARO

A direcção ao abrir esta Agência, teve em mente, faoili­
tar a V. Ex.a a resolução dos vi assuntos relaoionados oom

Finanças, Câmara, I. N. T. P., transferência de veículos, car­
tas de oondução e todos os assuntos que lhe forem apre­
sentados. Enoarrega-n de oobranças e alugueres de prédios,
suas isençõés, eto., monta e assiste escritas oomerciais e

industriais ou somente registo de compras e vendas. Aceita
representações. Trate os seus assuntos na Agência DORILO.

Respeitosos cumprimentos do que
(f$sina ,muito re�eitosamente"

Construção do Santuário

de Nossa Senhora da- Piedade, em Loulé
Francisco dos Santos Furtado

Arrendamento da propriedade do TRAFAL
Faz-se público que a Comissão Executiva do Santuârio de Nossa

Senhora da Piedade, de Loulé, recebe propostas em carta fechada para
o arrendamento a longo prazo, da parte de sequeiro da pro1?riedade de­
nominada TRAFAL entre Quarteira e o empreendimento turístíco de
Vale de Lobos, junto ao mar.

A proposta deverá con_cretizar tanto quanto possível:
a) - Fim a que o pretendente destina o terreno;'
b) - Prazo de duração que prevê para o contrato;
c) - Importância, época' e modalidade do pagamento da renda;
d) - Garantias e indemnizações que oferece ou exige, para a hipó­

tese de pretender edificar no terreno e prazo para início e efectivação
das respectivas obras.

A abertura das propostas será efectuada no Cartório Paroquial de
S. Sebastião, de Loulé, no dia 17 de Setembro próximo, pelas 16 horas,
devendo as cartas serem entregues a qualquer dos dois párocos da Vila,
até às 17 horas da véspera.

A Comissão reserva-se o direito de não adjudicar o arrendamento
se nenhuma das propostas for satisfatória ou conveníente aos interesses
do Santuário e da Igreja.

-

Loulé, 4 de Agosto de 1966.

porta.bagagens extensivel
V. pOde arrumar 10 malas,
se q'uizer! Claro que está é a

solução ideai: o 'porta-baga'
gens "oresce" na medida das
suas necessidades. De 346

dm3 aumenta para 424 dm3

avançando 15 cm o banco de

trás; É Fácil e Rápido! E se

V. qulzer ainda mais eapaço
para bagagens, o banco de
trás levanta-se totaimente, au­
mentando então o volume do

port,a-bagagens pa'ra mais de
1250 dm3 ... Descubra V. mes­
'mo as inteligentes soiuções
adoptadas no acabamento in­
terior do R 16, a comodidade

.oos "fauteulls", o, super con ..

forto que se encontra em cada.
pormenor, o silêncio, a mara:­

vllhosa suspensão, e as

,extraordinárias qualidades df,ll
estradista de grande ciasse,
sem prejulzo de uma agradá­
vei e desembaraçada condu·

ção urbana. Veja:·o hoje
mesmo, e, sobretudo, expe­
rimente-o. O Agente Renault
mais próximo está à aus

disposição.

IRENAULTtl.
Montado em Portugal
"O CARRO DO ANO"

Ganhou o Osc8r atribuido pelo Juri
Internacional dos Jornalistas das Re ..

vistas Especializadas em Automóveis

(Auto-Visie)

Dias 5-6-7:
Em exposiçi!io nOI agentes da UTiC nas capitais de Distrito

Distribuidor Exclusivo:-UTIC' Av, da Liberdade, 136- Lisboa
, Av dos Aliados, 195 - Porto

A COMISSAO EXECUTIVA

1
SERViÇO EXPRESSO

Para al VENE'ZUEL'A
O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A )

A sair de LISBOA em 28 de AGOSTO

Terceira Illasse, em camarotes, a 6.263$00 (tudo incluído)
Ópti•• trilt••••t., cri.d••• (.,in�. p.rt�!lUGl.. II Vi.g••••m fI dii.

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

Constituiu um êxito o sarau poético
que a Junta de Turismo de Armação de
Pêra promoveu no seu magnifico Casi­

ção cabe, em grande parte; ào Al- no. Sala literalmente cheia de um pü-

garve, a n6s algarvios. Não a esce-
blico esclarecido, demonstrando que os

valores espirituais são uma das gran­
tarei eu, agora nestas bandas Zis- des certezas da vida do homem.

boetas, mas sentir-me-ei contente À conhecida praia deslocou-se gente
de muitos pontos do Algarve para as­

se ela vingar ou se, pelo menos, sistir à anunciada conferência «Marques
souber que fizemos todos os estor- da Silva, o homem e a SIla obra». Na

t 'á l ê 't mesa da presidência viam-se os srs.
-

ços para orn - a um xz o.
Raul de Bivar Weinholtz, presidente

Temos, finalmente, o Algarve da Junta Distrital, dr. Jaime Rua,
numa bonita canção, mas é pre- deputado, prof. dr. Romão Pechincha,

da Universidade de Coimbra, drs. Joa.­
ciso que ele surja em muito mais quim Magalhães e Trigo Pereira, eng.
canções. Precisamos de canções que Osvaldo Bagarrão e Moniz Barreto, ve­

tada a gente cante, de'.música que reader do Municipio de Silves. A apre-
sentação do conferente foi feita pelo

conquiste o turista porque o disco, sr. dr. Joaquim Magalhães, que com

para além de fácil bagagem e gen- a autoridade e saber que todos lhe re-

t'l ft' d' t' conhecem falou do orador e dos seusz o er a, aJu ara a man er mva a
dotes artísticos e referiu-se ao poeta.saudade pela nossa Terra e com João Pintó Dias Pires, conhecido ama­

ela o desejo de voltar. E n6s pre- dor algarvio e artista de requintada
cisamos dessa saudade porque os sensibilidade ofereceu ao público urna

visão total da obra poétíca de Marques
turistas portugueses, mesmo sendo da Silva. Referiu-se ao homem e ao

'muitos, serão sempre pouquíssimos poeta, ao sabor da sua poesia, ao cunho

Para o Algarve que está a er- expressívo das suas quadras. De per­
meio, declamou vários poemas de Air

guer-se. berto Marques da Silva. Também a

Mas voltemos à canção, melhor declamadora Odete Nascimento dísse
versos do conhecido poeta. Fortes

a Oidália Meireles a quem ainda aplausos premíaram. o trabalho de João
não disse tudo o que neste mQmen- Pinto Dias Pires e de Odete Nasci-
t t·, d'

. mento, No final, 'Marques da Silva,o me ap_e ema nem zrez, porque a quem a assistência tributou uma
talvez nao me entendesse. Mas, carinhosa manítestação, agradeceu len­

porque a sei boa entendedora de do alguns po�mas..Uma bela noite de

bairrismos peço-lhe que se torne, poel!la, .
a pedír «bIS», esta vivída no

!. CaSInO da Junta de TurIsmo de Arma-
um bocadmho blJ4rrista do «seu» cão de Pêra. - J. L.
Algarve e não o esqueça futura­
mente.

Agradecida pelo presente e espe­
rançada no amanhã, associo-me ao
lamento de Oidália Meireles sobre
a nacionalidade da música que pre­
domina no Algarve. Poderá não ser

a espanhola como disse, mas estou
plena de certeza que a menos es­

cutada no Algarve pela cançone­
tista foi a música algarvia.

'

MARIA CARLOTA

pridios 1I0�OS'
J)rédiv� nVVC)J ou An­

darQ� em Prvpriedade
t1vrizvnlaly v�ndem-�e
e alul5am-�e.
Tralar(()mJv�é Perei­
ra Júnivr el J. S. tarru,­
ce, 1,lrada da Penhay
Telelfvnil5 ilti49 e

��f3Sl- f"�().
JORNAL DO ALGARVE

II!OB! um 10U[0,

DBfB �fil�af muito
POMADAS PARA CAL·

ÇADO - CREMES -

CERAS PARA MÓ­
VEIS E SOALHOS

FABRICANTES: ..

SOCIEDADE PORTU_GUESA DE GRAIAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

,

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

Eventuais Comprador-es
colocamo. à vo.,a di.posição o. ni vasto. {icheiro.

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e t.r�enos.

Tudo i.to lhes poderemos oferecer, por todo o Paí.,
com a ••sistência do. n/ escritório•.. .

Não se precipitem antes de comprar,

[onsultem a Empresa Predial Nortenha
Porlo - Lisboa - Coimbra

Mo.tra em Faro MAFATIL - Rua Ivens, lI-I! - Tel. 24243
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aspectos) o turista que utilize a

via terrestre passa pelo Alentejo
apenas porque é o traço-de-união
entre dois destinos, o mesmo aeon­

tecendo com quem entra pelo pais
vizinho ou vem do Algarve.
Ignorância daquilo que a provín­

cia encerra de interesse? Ausência

de propaganda oficial? Ambas as

coisas reflexo uma da outra. O de­

sapar�cimento da primeira jus�i­
ficaria a segunda. De contrárlo,

'para quê propaganda r Aparecerá
um terceiro problema, o ponto_ de
partida primordial: hotéis, pensoes,
pousadas, etc. -

Mas tudo isto será apenas da

lavra oficial? Não deveriam as

autarquias locais sacudir a apatia
que as domina tentando fazer. algo
que contribuísse para modíñcar
este estado de coisas, promovendo
deste modo o desenvolvimento das

suas terras, o interesse pelo seu

melhor? l1l uma forma de progres­
so em todos os campos, que se es­

pelha em todos os ramos. Sabe-se

que os Municípios lutam com uma

assustadora falta de meios, mas

elee sabem que nos seus concelhos
há quem, com um pouco de boa

vontade e união, poderia levar de

arrancada algumas iniciativas de

grande interesse local. O capital
inactivo resulta contraproducente,
torna-se inimigo do progresso. No­
te-se que os organismos oficiais do

turismo, por legislação há muito

publicada, colaboram substancia�­
mente nas iniciativas que contri­

buam para o desenvolvimento do

nosso património turístico, Mas,
claro, mesmo em grupos, em pe­
quenas parcelas de entendimento,
este investimento seria muito dife­
rente do enraizado critério de se­

mear no Inverno para colher meses

depois, no Verão, não é verdade?
O Estado não pode fazer tudo de
sua conta, embora comparticipe e

estimule estas obras.
Perante este estado de coisas

pergunta-se: para quê reclamar a

galinha se não lhe dão condições
de postura? Não é de estranhar,
portanto, que o Baixo Alentejo não

conste das recomendações das

agências de turismo.
A província tem os seus atracti­

vos próprios, as suas característi­
cas regionais e :(olclóricas, os seus

monumentos, a cozinha, tão rica,
é fértil no campo cinegético (im­
'peram ali as'lebres, os coelhos, as

perdizes e as raposas e que mais).
Bastaria põr em relevo as suas

qualidades, fazer andar a máquina.
Vejamos alguns pontos: o chamado

turismo de Inverno, antecedido pe­
los passeios magnificos que rio

acima o Guadiana faculta, de Vila,

Real de Santo António até Mértola,
de um pitoresco extraordinário; os

monumentos que esta terra possui,
resto de povos que por ali passa­
ram, única no Pais em que se situa

uma mesquita que tem sido alvo
das atenções dos estrangeiros, a

sua própria localização geográfica.
Mais adiante, no mesmo rio, aquele
sítio que a natureza dotou de uma

beleza sem par chamado Pulo-do­
-Lobo, que no dizer de Bulhão Pato,
«cortiça que ali cai não volta
mais»; os monumentos e as carac­

terísticas de interesse vital de ter­

ras como Beja, Serpa, Moura e tan­

tas outras deste Alentejo «sem

sombras senão as que vêm do céu»,
como se lê no cancioneiro e tão
enaltecido por penas como as de
um Mário Beirão e Florbela Es­

panca.
Enfim, os tais ovos.

Fazê-los' aparecer, eis a obra.

Anunciá-los seria contrário ao bom
senso. Sim, porque antes de mais
nada torna-se necessário providen­
ciar no capitulo de instalações, uma
vez que se não pode convidar o tu­
rista - estrangeiro naturalmente

mais exigente - a dormir ao re­

lento e a comer sobre es joelhos,
se houvesse para isso, como faz
muito bom nacional em situações
de aperto. Nem sequer podemos
pensar em fazê-lo nos bancos dos

jardins pois muitas terras não os

têm; algumas conhecemos com

bancos mas de tal modo erectos
e íncómodos, de pedra mármore,
que nem convidam a uma soneca

aos que em dias de calmaria espe­
ram que reabram as repartições
públicas ... pois se os próprios por­
tugueses quando em excursão se

vêem às aranhas (passe o plebeís­
mo do termo) para arranjar onde
se acomodarem mal ou bem.
Vem este despretensioso comen,

tário a propósito do aparecimento
de um projecto da «Estalagem das
Pazes» a edificar em Vila Verde
de Ficalho, iniciativa feliz dos srs.

João dos Santos, Palma Almada
e Manuel Ribeiro Pinto, empreen­
dimento a que a Imprensa tem
dado relevo e não poderia passar
despercebido do nosso jornal, dado
o interesse que a província vizinha
nos merece.

Situar-se-á a cerca de cinco qui­
lómetros da fronteira, na bifurca­

ção de duas estradas (Lisboa-Sevi­
lha) e reúne condições únicas
como nenhuma outra quer em ter­
ras lusas quer em Espanha: 18
quartos com banho privativo; ins­
talação de ar condicionado; pisci­
na; campo de ténis; parque de esta­
cionamento; estação de serviço e

bombas de gasolina e posto de in­
formações turísticas e de câmbio.
Construção de características re­

gionais, ficará a dispor de grande

pátio alentejano com vista a expo­
sições e palco para espectáculos
de variedades e exibição de grupos
regionais e ranchos corais, salas
de diversão e restaurante.
A feliz aítuação está justificada

pelo intenso movimento naquela
estrada revelado pelas estatísticas
oficiais: no último' ano cerca de
32.000 veículos; contra 28.000 no

ano de 1964, num trajecto enorme

sem possibilidades de alojamento,
salvo uma pequena pousada nos

arredores de Serpa.
A estação de serviço está já em

construção, obra de que é emprei­
teiro o sr. eng. Armando Lopes
Manso, sendo o projecto da autoría
dos srs. arquitecto Hélder Rodri­
gues dos Santos Silva e eng. César
Costa Martins.' Completam a equi­
pa técnica deste importante con­

junto hoteleiro os projectistas srs.

Erasto de Sá Machado e Manuel
Ribeiro Pinto e agente de electfo;
tecnia sr. Madeira de Brito.
Obra inteiramente da lavra de

particulares, que pelo alto interes-

se e futuro que se lh,e adivinha,
tem merecido as atenções dos ór­
gãos ligados ao turismo nacional
e tudo leva a 'crer que a sua con­

cretização seja em breve um facto,
pois é mais uma unidade a enri­
quecer o nosso património turísti­
co tão precisado destas iniciativas.

Que os homens do Baixo Alen­

tejo ponham os olhos nesta obra
e nela se inspirem para arranjar
a coragem e o despreemíímento ne­

cessários ao progresso das suas

terras, para melhoria do nível das
suas gentes.
Já uma vez dissemos neste jor­

nal que Deus deu-nos as nozes.

Mas teria Ele acertado em quem
fez a oferta?

,

Como disse Fernando Pessoa:
tudo vale a pena se a alma não
é pequena. E o bom alentejano,
quando quer, sabe ter a alma gran­
de. .. e vistas largas. Que as volte
para este campo são as nossas es­

peranças.
PEREIRA JONIOR

COLE:Gi.O ALGARVEJ
ENSINO LICEAL PARA RAPAZES

" ..

,

Unico

Os melhores

Internato Masculino

o Baixo �I�r:-'���o e o turismo II
ceA Estalagem das Pazes)). em Ficalho

�s(ola de �nfermagem
É v o

SI João de Deus

na Província

resultados no
•

ensino particular

A

a'14 de SetembroMatrículas de 1

FARO ,Telefone -2230'1

B. I.

Distribuldore. Exclusivo. DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS. LDA.
.pertedo 13 L O U L É rel.fone 2

Ingresse na' enfermagem •.. «Dma proflSlão ao servIto do mundo Inteiro»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­

liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
rá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, poden­
do, todavia, qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à 'antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
Às alunas de fracas possibilidades financeiras que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho da profissão, serão fornecidos. alojamentos e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas
pela Escola, não superiores a Esc. 500$00.

'

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e orais
das disciplinas de português, ciências e aritmética.

.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

Rua Filipe Alislão

AS NOZES Já está a ser estudado o desasso·'
E SEU SíMBOLO reamento da barra do Guadiana
rOonclU8IJo da t» ptJO'fUI)

turas, que se quebrariam naturalmen­
te, caso pretendessem partir as nozes.

As nozes do provérbio. entretanto,
não são, de facto, nozes. Elas são

apenas um símbolo, de maneira que
podem ser substituidas por outro pro­
duto qualquer, sem prejudicar a es­

sência ou o espírito do rifão.
Assim, pode dizer-se, com a mesma

propriedade, que Deus dá dinheiro a

quem não sabe gastar. Embora isso
pareça errado, já veremos que é pro­
fundamente certo. O dinheiro só aque­
ce lugar na- gaveta do sovina. Quem
sabe gastar, gasta mesmo, e, se Deus

[osse dar dinheiro aos gastadores, te­
ria necessidade de manter uma fá­
brica clandestina de cédulas, o que,
afinal, seria uma fraude prevista pelo
Código Penal. que Deus seria incapaz
de cometer.
Deus dá nozes a quem não tem

dentes. Esse é o meio mais prático
que a Divina inteligência encontrou

para proteger as nozes contra a mal­
dade dos homens. Mas, nem todos os

desdentados percebem a finura das in­
tenções celestes e acabam trincando
as nozes e esfolando horrlvelmente
as gengivas.

- c,-

Um cidadão de dentadura fraca
nunca se deve dedicar à profissão de
mordedor.

DROGAS MESQUITA - PORTO

SJBE O QUE É ALCANHÕES?

o Continente - a, sua posição
exacta..
Podemos lembrar que a doca de

'pesca daquele porto ocupa uma su­

perficie de 25 mil metros quadra­
dos, o que dá a nota da sua impor­
tância. Se a barra não estivesse
assoreada, os fundos de 3,5 metros
da doca, permitiriam a manobra e

acostagem fácil de todas as em­

barcações dedicadas à pesca, que
demandam aquele porto.
Infelizmente, enquanto não for

convenientemente solucionado o

problema a barrà apenas permite
a passagem de pequenas embarca­
ções e numa limitada faixa, de vin­
te metros. Mesmo assim, na baixa­
-mar essas condições ainda se vêem
reduzidas.•
Ainda recentemente, em conse­

quência da. anomalia assinalada, a

traineira «Aquário» de Matosinhos,
com um carregamento de biquei­
rão, foi impedida de entrar no por­
to o que obrigou a que os compra­
dores de peixe se desloeassem, nu­
ma enviada, para irem fazer a lota
no meio do rio. Fàcilmente se com­

preendem os inconvenientes dai re­
sultantes.
Agora, levada a questão à boa

atenção do sr. ministro da Mari­
nha, junto de quem a gente do mar
tem encontrado sempre a maior
compreensão e a mais inteligente
orientação, não nos restam dúvi­
das de que o assoreamento 'da bar­
ra do Guadiana vai ser ràpidamen­
te solucionado. A dragagem efi­
ciente levará beneficios à economia
locai; o mesmo é dizer à do Pais.
De resto, - sendo o Àlgarve uma

região que todos estamos interessa­
dos em ver valorizada, por ser car­
taz turístico de Portugal, bem jus­
to é que estes problemas locais não
causem entraves ao, ambicionado
progresso.

É'

VINHO
DA

A-DEGA

COOPERAflVA
DE

ALCANHOES
-

F!ORTANTO

AL.CANHÔES
É
P

SA U DÁVEL
R

BOM

o VIN�O, QUE DA REQUINTE E SABOR As SUAS REFEIÇOES
BRANCO -TINTO - PALHETE-GARRAFÕES DE 5 liTROS

DistriLaidor exelasivo para o Algarve

TEODORO ,QONÇALVES
BOLIQUEIME - TEL. 12

SILVA
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local antigo, trabalho que o pr6prio
mar e rio estão a facilitar, o por­
to de Vila Real de Banto' Ant6nio
voltará a desempenhar o papel que
sempre lhe coube na economia re­

gional e na prosperidade do País.
Entretanto aqui deixamos os nos­

sos agradecimento�ao ST. almiran­
te Henrique Tenreiro pelas suas

diligências, confiantes em que não
abandonará uma causa de dmbito
nacional como é o problema da bar­
ra do Guadiana.
Ei8 a local do «Jornal do Pes­

cador»:

A Imprensa tem-se feito eco de
a barra do Guadina estar assorea­
da, com prejuízo para toda a região
de Vila Real de Santo António.
Trata-se de uma região onde boa

parte da população agencia o seu
sustento nas lides do mar' e, por
isso mesmo, o drama do assorea­

mento se reflecte de maneira acen­

tuada.
Este estado de coisas torna difi­

cil - se não quase impossivel - a

utilização do porto de Vila Real de
Santo António, que tem honras de
ser o mais bem apetrechado de to­
da a província algarvia. Isto sem

contar com o seu valor como por­
to piscatório.
Logo que começaram a surgir

os ecos do alarme que o assorea­
mento provoca, a delegação do G0-
verno junto dos Organismos da
Pesca :- pelo delegado, sr. almi­
rante Henrique Tenreiro - oficiou
ao sr. ministro da Marinha, «a

quem as pescas e os pescadores
tanto devem», solicitando que- ao
assunto seja dada eo-mats urgente­
mente possível, a solução que me-

rece».
'

Foram logo emanadas instruções
do ilustre titular da pasta da Ma­
rinha, para a Dírecção.Oeral dos
Portos, no sentido de estudar e so­
lucionar imediatamente a situação.
Isso nos permite ter optimismo,

pois a solução do problema devol­
verá ao porto de Vila'Real de San­
to António - que é o terceiro ou

quarto em valor económico, de todo DBOGA.S MESQUITA. - POaTO

TRAZ SAÚDE NA GARRAFA

Carbo Sidral,
REFRESCO DE MACÃ
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Onde o

- Para quando
turismo é rei

a abertura de um. agêncil bancária?

MUITOS foram os que se nos dirigi-
rœm inquirindo pelo «cantinho:.

faltoso de há quinze dias. Se não fora
o período que passa ser «dé férias:.
- para quem as tem, porquanto há
muitos leitores e, aqui, restritamente
·s/'to-brasenses, que nunca as tiveram -

'pois, se nao fora essll desculpa que o

«cantinho:» arræniou, enquanto andava
a ver como paravam as modas por esse

Algarve turístico, sentir-nas-íamos, pa­
ra sempre penalizados com a nossa

consciencia. Todavia, muito lucrámos
com a. gazeta, ,nada gazeteira, diga-se
de passagem, do nosso constituinte.
Primeiro, verificámos, com relativo
agrado, que oe nossos escritos começam
a ,entrar nos hábitos âo« sábados ou

domingos, pelo menoll daqueles que
'admiram a Imprensa regional e a sua

", 'tndesmentida utilidade. Depois, nada
há de melhor .como um pauco de des­
cansa pa1'a retemperar forças, ganhar
alentos para nova cruzada e, sobretudo,
'conquistar novos (ingulos de observa­
sao. üontuâo, para qualquer quadran­
.�e que nos viremos;. ressalta sempre aos

olhos, num ou nou�ro pormenor e quan­
··tas vezes em toâost, o maior aconteci­
mento da nossa hist6ria que 6 sem

.-dúvida o movimento turístico. At6 quan­
'do ele durará ou ao que chegará' •••

.

O futuro que se encarregue de respon­
âer / Seja como for, os nossos pacatos
,costumes estão penti.ndo a sua enorme
influ�ncia.

,

Quis Deus, com o seu erotraord'¡ndrio
'poder sobre a Natureza, que a doirada
orla costeira do nosso tão querido Al­
glJTVe se tornasse a coquete número
um· de todas as atenções, a maior, do
-ap6s-guerra. Quis Deus tamMm que
o nosso povo saísse dotado de uma sim­
'plicidade, COmunicabilidade e prestabi­
'lidade de modo a dar-nos galas de hos­
pitale-Cros e positivamente de gente so­

,cMvel, extremamente simpática. S6 as­

,sim'se explica o desafogo que por a'
·vai. Da ponta'de Sagres à assoreadissi­
'ma foz do Guadiana há apenas uma ci­
dade. - a TURISTIOA. E que lindas
.e belas construções nela se ergueml
:61 uma cidade, mergulhando a'S alicer­
ces no mar, erguida sobre a ,areia quen-
til e loira.

'

filUDOS [¡ellra-Bombas �ubmmos H. S. B.

pua POÇOS PROFUNDOS
I

ENTREGAS IMEDIATAS

PRECISAL
EQUIPAMENTOS DE PRECISÃO. LOl
Largo doConde Barlo,34·2,o.Esq.
LISBOA Telefone 662192/4

Tudo muito certo, agraàdvel e turis­
ticamente aceUdvel, mllB, perguntamos
n6B: Berá esta, econõmicamente, a me­

dida mais acertada - colocar o fulcro
turistico ali, no estremo, bem el beira­
-mar'
Isto, leva-noB a pensar, que, quem su­

perintende nestas coisas da construçõo
hoteleira, deveria tentar a canaliz¡¡ç/'to
para a edificação de grandes im6veis
precisamente no interior", sm eBpecial
aqui no Algarve, pois 0.08 montes el
praia 6 apenas um pulinho. Beneficiar­
-se-iam a economia nacional e regional,
o arteBanato - que ficava mais conhe­
cido - alargar-se-ia o número de em­

pregqB e eliminar-se-ia, em grande es­

cala, o desnível do CU8tO de .,'dá de
uma povoaç/'to ribeirinha, pacata ou não,
para as do interior.
N/'to nos digam, por favor, que S.

Brás de Alportel, Monchique, Aljezur,
eto., eto., nao podem vir a ser p6108
de atracç/'to / N/'to noll digam que gran­
des hotéis construidoll mais para o in­
terior não trariam consigo maior mexi­
da de divisas/ Que os problemas da
habitaç/'to, alimentaç/'to e tantos outros,
nao ficariam melhor equacionados /

A vida moderna tem certas exig�n­
ciaso E uma delas 6 naturalmente, a

de se recorrer aOIl beneficias do cr6di­
to. De modo que, pouco a pouco¡. todo8
se integram na mesma ordem. 1Vão há
qualquer ramo comercial ou mdustrial,
pequeno e grande, que, hoje, nao .,iva
intrinsecamente hgado ao sector ban­
cário.
, Assim nao se compreende por que
S. -Brás de Alportel, terra essencial­
'mente industrial�:mae da indúatria cor­

ticeira, não tenna ainda uma agllncia
bancária - apesar das dilig'ncia8 já
ejeotuaâas nesse sentido. Há por af
outras terras algarvias' com quatro 6
cinco/ • . •

.

Os B/'to-brasenses aguardam ansiosa­
mente a abertura da sua ag�ncia, cujos
refleæoe serão indefinidamente provei­
tosos para o progresso 6 economia
locais.

'

�CELINO VIEGAS

TIN�AII cllXCJIIILIIOlb

Albufeira comemorará

condignamente 01.0 cen-
.

tenário da beatificação
-do seu padroeiro Beato
Vicente de Sto. António
No domingo foi Albufeira visitada

pela primeira vez, oficialmente, pela
sr. D. Júlio Tavares Rebimbas, bispo
do Algarve, a quem se deu conhecimen­
to da projectada comemoracãoi em 1967,
do 1.0 Centenário da BeatI! cacão do
Padroeiro de Albufeira, Beato Vicen­
te de Santo António, heróico míssíonã­
rio português que, pela sua accão im­
par, no Japão, é uma honra nacional,
a pOr em evídêneía para estimulo e

exemplo dOS por-tugueses dos nossos

dias, principalmente da juventude.
Porque também se trata do padroeiro

da vila, houve a ideia de realizar as

comemorações de duas formas, a pri­
meira, pela erecção de um monumento
que aos vindouros perpetuasse a sua
memória. na terra que lhe foi berço,
inauguração em principio marcada para
7 de Julho de 1967, dia em que se com­

pletam 100 anos sobre a beattñcacão.
Para o efeito formou-se a Comissão
pró-Monumento, constituida pelos srs,
Henrique Gomes Vieira, presidente da
Camara Municipal; rev. José Manuel
Semedo AzevedoJ pároco da freguesia
de Albufeira; Alvaro Mateus Valeroso,
vice-presidente da CAmara; João Arrou­
be Correia, presidente da Comissão Mu­
nicipal de Turismo e Artur Cabrita
Mascarenhas.
A segunda foI'DJ&,' prevê a organiza­

cão de um congresso de estudos da
vida e acção do Beato Vicente de Santo
António, de cuja comissão organizadora
farão parte os srs. rev. José Manuel
Semedo Azevedo, Henrique Gomes Viei­
ra, cónego José Cabrita Júnior, Alvaro
Mateus Valeroso, João Arroube' Cor­
reia. Artur Cabrita Mascarenhas, ser­

vindo de secretário-geral o rev. José
Manuel Semedó Azevedo.
A Comissão Organfzadora val elabo­

rar convites, ínstrucões e esquemas do
Congresso. que se espera publicar den­
tro em breve.
O Congresso tem já o apoio e cola­

boração da Venerável Ordem dos Agos­
tinhos Recoletes e de outros centros
de cultura nacionais e estrangeiros,
sendo o seguinte o seu ternário: O Bea­
to Vicente de Santo António: a) Seus
pais e sua vida; b) Sua actividade: an­
tes de padre e depois de sacerdote; c)
Suas cartas; d) Os processos da beati­
ríeacão: e) Fontes bibliográficas; f)
A espiritualidade do Beato; g) O seu
culto. A sua época e o seu melo (fins
do séc. XV, principios do séc. XVI):
a) Albufeira no tempo do Beato; b) A
vida lisboeta (séculos XV e XVI); c)
Campo de actividades dos missionários
portugueses fora dos territórios na­

cionais; d) O Japão no tempo do Bea­
to; e) Os companheiros do Santo.
Ficou assente que o Congresso se rea­

lizará de 31 de Agosto a 3 de Setem-
bro de 1967. .

Para a boa organísacão do que se

projecta e sobretudo para efeito de
alojamentos, all ínsorícões deverão efec­
tuar-se até 31 de Maio de 1967, indican­
do o titulo da Comunicação. .Presta
Informações o Secretariado' Geral do
Congresso do Beato Vicente de Santo
António, Rua do Sol, 14, Albufeira.

TU-RISTAS
EM VISITA AO ALGARVE!

2 ESPECIALIDADES DA NOSSA PROVÍNCIA

MEL D'O/RO RESERVA «'1895»

OOIRO
DAS

BEBIDAS

Â MÂI�
VELHA

DI
TODAS AS

�GUARDENTES

PEDIDOS

.J. M .LAGOS
Que.r.n ao «Cantinho IAlgarvio» vier peti.car,

lica co.r.n vontade de lá
voltar. ;. ..
Prefos acessiveis,von­

tade de servir por pes-
80al habUitado.
Rua de Alonso d'Al­

.r.neida, 11.

Telelone

Em ALMADA encontra-se A ven­

da o JORNAL DO ALGARVE, na

Papelaria Algarve - Estrada Na­

cional 10 - Loja 890-A .

CHAMPION
AVElA­
DAS
GRANDES VITORIAS

DA ÁFRICA ORIENTAL-KÉNIASAPARI
"

I 11 de Abril da 1966

:La DA Q.AS§IFICAÇJS.O GERAL
_aDA CLf'.SSIFICAÇÃO GERAL

:a..Il OA CLASSE obs 2.000 AOS 3,000 C.C.

GRAN,DE PRItMIO DE MÓNACO
.at ct. Mill:> de 1966

:LIlJACKIE SnWART
_a LOR&NZO SANDINI
aA GRAHAM HILL

MILHAS DE INDIANAPOLt.
10 eH Maio de 1966

aa GRAHAM HtI.L
aA JIM MC !lRiSATH

GRANDE PRÉMIO DA
12 di lUAho de 1966

aR JOHN SURTEiiS
_Il JOCHEN RINDT
BR LORENZO SANDINI
"Il JACK BRABHAM
all RICHIi GINTHER

TODOS OS VEICULOS EQUIPADOS COM VELAS

A VElA DOS CA.PEOES E CONHECEDORES
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Ao progresso
leira opõe-se

indústria
desleal e

hote­
ilegal

da pequena
concorrência

LAGOS - A avaliar pelo'que se pas­
ea em Lagos, à pequena Indústria hote­
leira opõe-se concorrência desleal e

Ilegal.
'

Considerados que sejam os restau­
rantes e casas de pasto para o efeito,
lutam os proprietários de tais estabele­
cimentos com a concorrência desleal e

Ilegal de um sem número de casas par­
tículares, que de ano para ano, vão
lançando seus. tentáculos, como se polvos
tossem, para chamarem a si os turistas
nacionais e estrangeiros.
As casas particulares, interessam de

verdade para facilidades aos profissio­
nais da Indústria hoteleira e progres­
so turístico, mas exploradas que sejam
ao belo prazer dos respectivos proprie­
tários, resultam desfavoráveis na maio­
ria dos casos. Salvo melhor opinião,
há pois que condicionar a sério os mol­
des de funcionamento das Casas partI..
culares, que em nosso modesto enten­
der, bem ficariam agregadas aos esta­
belecimentos de indústria hoteleira
através das Comissões Municipais de
Turismo. Estas exerceriam acção fisca­
lizadora intensa e permanente de fonna
a se evitarem aluguéis de casas a 4.000$
e 5.000$ mensais, quartos com serven-'

ti!l- de cozinha por coisa parecida, e.
pIor um pouco para a pequena indús­
tria hoteleira� casas de pasto Improvi­
sadas' com Iornecimento portanto de
refeições e donnidas a preços de con­
corrência dos que fazendo da Indústria
profissão, viram as suas casas desertas
em pleno mês de Julho, sabendo de
casas particulares cà cunha:. como é
hábito dizer-se, sem quaisquer provi­
dências de quem de direito pois sabi­
do é que a Indllstria Ilegal prejudica aB
receitas da Fazenda Nacional.
Não somos, bom será salientar con..

tra. o aproveitamento máximo dós re­
cursos de que disponham os particula­
res para fomentar o progresso turls­
tico. Estes, porém, aproveitados segun­
do as conveniências de A ou B sem
tennos em !l-tenção os prejú!zos que
possam ocaSIOnar aos profissionais da
indllstrla hoteleira e até, diga-se em

abono da verdade, às receitas de turis­
mo municipais e outras, com a agravan­
te de, em alguns casos, as ínstalações
não corresponderem às exigências mi­
nimas dos turistas, tornam-se prejudí­
cíats até para os que gozam dos privl..
légíos.

A PROPóSITO DA APRESENTAÇÃO
DO PLANO REGIONAL DO ALGATh­
VE - Sem pretendermos saber como se

processaram os trabalhos para apresen­
tação do Plano Regional do Algarve,
mas tão sõmente pelo desejo- de vermos

Lagos ocupar a posição a que tem jus
pelas belezas com que o Criador a do­
tou deu-nos pesar a ausência de ,re­

ferências à zona Sagres-Lagos na reu­
nião que se efectuou no Governo Civil
para apreciação dos trabalhos elabo­
rados.
Não teria sido felto qualquer estudo

nesta zona?
Sendo a Costa de Ouro a zona mais

privilegiada do Barlavento algarvio"
custa-nos a crer desprezo dos que se
interessam por um Plano Regional do
Alg�ve que venha a marcar sob to­
dos os pontos de vista, e assim. temos
fé em algo que esclareca os nossos lei­
tores sobre a omissão que tanto con­

tristou os poucos que ainda são por
uma Lagos maior e melhor.

POLICIEMO-NOS UNS AOS OUTROS
- Em Lagos, meio pacato por natureza,
surgem com geral espanto, casos que
estão fora dos usos e costumes dos seull

habitantes.
Tal, pOde atribuir-se a estranhos que

conhecem o meio, ou até mesmo a anor­
mais que em todos os meios existem.
Assaltar-se um automóvel para fUl"­

tar um aparelho de rádio que uma vez

legalizado fàcllmente se descobrirá, po­
de considerar-se brincadeira de mau
gosto. ,

Entrar numa pensão em pleno dia,
e furtar dinheiro de hóspedes, regra
geral estrangelrost outra modalidade
que nos coloca ma porque até os em­

pregados do estabelecimento podem ser

recriminados... com prejulzo do bom no-
me da cidaae.

.

t A .� il �. Jw A S
Provocar avarias ainda que pequenas

em velculos que estacionam na via pú-
blica por as circunstâncias assim o exi­
girem uma graca sem graca que repre­
senta para nós ameaca.
Policiemo-nos pois uns aos outros

VEND'EM SE nas 200 porque a G. N. R. nllo dispõe de ele­-

mentos que bastem ao pOliciamento que

laranJ·eiras, próximo de seria para desejar, e a cidade não pode
nem deve continuar à mereé dos sem

Faro. escrúpulos, que não respeitando o que
aos outros pertence, desrespeltam-s&

Rua CAndido Guerrei-' com prejuizo do bem estar social que
se Impõé.

ro, 12 - FARO. JOAQUIM DB SOUSA PISOARRETA
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A. NETO RAPOSO
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I R.... Go..�"lo B.rreto. 14

anos, natural de Silves, casado com

a sr." D. Custódia da Conceição Brito.
- o sr. António José Pereira, de 62

anos, natural 'de Olhão, casado com a

sr.s D. Luisa Damasco Cardoso.
- a sr.« D. Maria do Carmo Martins

Caiado de 53 anos, natural de Faro,
casada' com o sr. eng. Eduardo Martins
Soares Caiado, e mãe da sr,· D. Maria
Teresa Bivar de Matos Águas.
- o sr. Joaquim José das Chagas, de

51 anos natural da Conceição de Tavi,
ra comerciante, casado com a sr.s D.
Rita de Jesus Vidal, pai da menina
Maria Eduarda Vidal Chagas e do meni­
no Carlos Alberto Vidal Chagas.

lo"é daa C"a,aa

Faleceu na Fuseta, de onde era na­

tural o sr. José das Chagas, de .73 anos,

maritimo, viúvo, que durante longos
anos residiu em-Provincetown e Boston
(Estados Unidos da América). Era pal
das sr.'· D. Maria da Conceição Chagas
Aleixo e D. Maria José Chagas Pedro
e irmão da sr." D. Maria da Conceição
Chagas Correia, residente em Provín­
cetown (U. S. A.) e do .sr. Dommgos
Chagas, nosso assinante em Faro.
O funeral que se efectuou para o ce­

mitério da' Fuseta, constituiu sentida
manifestação de pesar.

EXIJA DO SEU FORN,ECEDOR

, ,

AGUAS TERMAIS
(1.· CATEGORIAl
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, -

�UALDASDE MONCQlQUE
A • Bacferià/õgicamente puras

¡ · Digestivas
E
I
f
I
[
I fstabeleclmlltos
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D., Maria Correia Le.'

Para Raposeira (Vila do Bispo), de
onde era natural, realizou-se o funeral
do sr." D. Maria Correia Leal, de 89
anos professora primária, aposentada,
vlúvá. de Vicente Duarte Pacheco.
Leccíonou durante, mais de 30 anos

em Bensafrim, onde faleceu,. sendo �
sua morte muito sentida POIS era alI
considerada como mãe dos pobres, a

quem socorria, e'!tabelecendo até men­

salidades aos mars necessitados. Tam­
bém a Cantina Escolar da localidade
era sua grande beneficiária pois desde.
a fundação - há mais de 10 anos -

funcionava em dependências anexas à
sua residência, sem que dela auferisse
proventos e muitas vezes a manteve
em funcionamento, distribuindo diària­
mente entre 50 e 60 refeições, apenas a

expensas suas e da Caritas.

D. Fern.nd. Pac"eco da

Si'"a Mea'''a

Em BENGUELA - o sr, Vitorino das
Neves, de 52 anos, natural de Olhão,
casado com a sr.» D. Angelina da Paz
Méndonça.
As famílias enlutadas apresenta Jor­

nal do Alg¡¡rve, sentidos pêsames.

-.TLETI&MOVIELA

O Algalve presente no

Campeonato Nacíenal
da 2.a Divisão

Faro e Olhãu classíñca­
dos em 2.0 e 3.0 lugares
no torneio anual de

snipes da M. P.

---------------

,

Ocios de um es-

p íri to sonolentoPor mais 'de uma vez temos realçado
o magnifico esforço desenvolvido pela
Associação de Atletismo de Faro co�
vista à expansão e fomento da modalí­
dade entre nós, luta tnststente em que
se tem procurado vencer relutâncias e

desinteresses injustificados, conhecendo­
-se até as facilidades concedidas para
a manutenção das respectívas secções
nos clubes. Isto não tem feito desani­
mar o elenco directivo da Associação,
presidida pelo sr, dr. António Noronha.
No último sábado e no domingo, atle­

tas algarvios voltaram a Lisboa para
disputar o Nacional 'da 2.' Divisão (in­
ter-Associações). E se as posições não
foram destacadas (colectivamente a As­
sociação de Atletismo de Faro cíassíñ­
cou-se em 5.° lugar com 18 pontos)
assinale-se Il presend e o espírito com-
petitivo. ,

Merlim Nobre, jovem atleta, cujo
nome chegou Il ser apontado para re­

presentar Portugal nos Campeonatos
da F. 1. S. E. C., na B.élgica, �oi_ o
mais destacado algarvio. EIS as posicoes
dos nossos representantes: 100 metros,
4.°, Merlim Nobre, 11,3 s.; 5.°, José
Matias, 11,3 s. Altura - 6.° António
ROdrigues, 1,60 m.; 400 m.: 15.°, Antó­
nio Laranjinha, 54,1 s.: 200 m., 4,°,
Merlim Nobre, 23,5 s. e 6.°, Lometino
Rosado, 25,8 s, Peso - 6.°, António
Rodrigues 8,99 m. 3.000 metros obstá­
culos - 8.'0, Vítor Penisga, 11. m., 9,2 s.

800 m. - 5.°, António Laranjinha, 2 m,
9,5 's.: 5.000 m. - 6.°, Vitor Penisga,
17 m., 33,4 s, Disco - 4.°, António Ro­
drigues, 28 m., 66 s.
Concorreram às provas atletas das

Associações de Lisboa, Porto Coimbra,
Viseu e Faro.

Finíssimas•Organizadas pelo Centro de Vela de

Lisboa da M. P" decorreram na segun­

da-feira frente a Algés, as três rega­

tas que constituem os Torneios Anuais

de Vela, aos quais concorrem todos

os Centros de Vela espalhados pelo tí­

toral 'do Continente.
As provas disputaram-se entre bóias

colocadas em Belém, Algés, Dafundo,

Caxias, Cova do Vapor e Trafaria e,

após aceso despique, tiveram o seguin­
te epilogo: 1.°8, Edgar Almeida 'e João

Baluarte, de Setúbal, 29 pontos; 2.°',
Carlos Gonçalves e Carlos Alberto, de

Faro, 28 pontos; 3.°', -Joaquim Vitor e

Fernando Ferreira, de Olhão, 27 pon­

tos; 4.°., Porto e 5.°', Lisboa, ambos
com 23 pontos; 6.°', Armando e Vítor

ROdrigués, de Tavira, 22 pontos; 7.°',
Francisco Florêncio e Vitor Bravo, de

Portimão 16 pontos; 8,°', António Ma­

chado e' António Branco, Vila Real de

Santo António, 15 pontos; 9.°', Viana

do Castefu, 14 pontos; 10. 0', Póvoa do

Varzim, 10 pontos, e 11.°', José Silva

e Hélio Leal, de Lagos, 9 pontos.
-Foram desclassificadas as tripulações

de Lisboa na 1." regata e do Porto. na

3.'. As provas foram durissimas e à

actuação das trtpulacões bem como a

pormenores de organização, que foi so­

frivel, referir-nos-emos no próximo nú­

mero.

Entretanto, e como primeiras provas
de Vela que se realizarão este ano, no

Algarve, anunciamos o Torneio Anual

de Lusitos, em Vila Real de Santo An­

tónio, em 17 e 18 de Setembro e as do

nia. do-Centro da M� P.,- ern-Olhão; em-

I e 2 de Outubro.
/

Sei de nomes cujo vazio se tem
com que preencher:
*** O gérmen do homem futuro está
no lar. O mundo raramente lhe tira

aquilo que o berço lhe dá. É no lar
que a criança se forma, e é dentro de­
le que recebe os influxos mais profun­
dos que nortearão, pela vida fora, a

sua natureza moral.
*** Na vida de relações entre os se­

xos, a função do homem resume-se

em pedir e a da mulher em dar.
,

*** As mulheres devem uma boa par­
te do seu êxito aos homens, cuja ten­

dência para exaltá-las as torna mais
belas do que, na realidade, são.
*** Os teólogos consideram pecado o

contacto das mãos do homem e da
mulher. E têm razão: foi a nossa mão,
colhendo o fruto proibido na árvore
do mal, que introduziu o pecado no

mundo. O mais perigoso dos órgãos
humanos é, com efeito, a mão. Quan­
tas desgraças e quantos sofrimentos
não tem semeado...

'

*** Se a mulher produzisse, como a

obscura e humilde minhoca, o óvulo
e o sémen, ela se bastaria a si própria.
*** Com facilidade nos casamos, mas

com dificuldade sabemos ser casados.
*** Os filhos pertencem aos pais até
à adolescência. A partir daí, é a rua

que os governa.
*** Se desejas que a mulher a quem
cobiças venha: depressa, a teus braços,
procura inspirar-lhe piedade. Ela se¡:á
-tua---cotn- as-lâgrimas=nos olhos. É�a
grande tragédia da sua vida e a comé­
dia da tua.
*** O homem carnal não é o da mo­

cidade, mas o da velhice.
*** A Natureza é credora implacável.
Quem lhe deve paga.
*** Cemitéiio: - Lugar onde as viú­
vas bonitas encontram o primeiro ou

o segundo amante.
*** A vida tem os aspectos que a nos­

sa idade lhe empresta. O moço não a

pode ver nem considerar da mesma

forma que o velho.
*** A beleza, a graça da mulher de­
pendem da hora 'em que se mostta.
*** No corpo da menina que ainda
não atingiu a puberdade, o instinto
amoroso dormita como o sabor nativo
no fruto por amadurecer.
*** O conquistador de mulheres,
como a diligente abelha, vai a qual­
quer distância, até encontrar o néctar
para o mel da sua volúpia.

.arr.'••

0,.8' 0.80 litro••

Faleceu em Faro, a sr.v D. Fernanda
Pacheco da Silva Mealha, de 68 anos,

natural de Loulé, viúva do dr. Jos,é
da Silva Mealha mãe da sr." dr." Marla
Fernanda paclÍeco da Silva Mealha,
médica naquela cidade e irmã das sr."'

D. Clotilde e D. Maria dos Anjos Pa­

checo, residentes em Lisboa, dos srs,

drs. Humberto José Pacheco, também
residente na capital, Nuno Pacheco,
médico em Algoz e do falecido ministro
eng Duarte Pacheco.
O', funeral realizou-se com grande

acompanhamento, .da igreja da VeD:erâ­
vel Ordem TerceIra de S. FranCISCO,
onde fOI celebrada missa de corpo pre­
sente.

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e AleRtejo

TAMBIJiM FALEOARAM:

Em PORTIMAO - o sr. José Arman­
do Monchiqueiro de SS anos, natural
daquela cidade,

,.

comerciante! casl!-d_o
com a sr." D. Maria da conceícão VIeI­
ra Mateus Monchiqueiro, e pai do s�.
eng. Armando Vieira Mateus Monchu­
queiro.
Em CARAMUJEIRA - a sr.s D. Ma­

riana da Conceição, de 80 anos, natural
de Lagoa e residente na Caramujeira .

Em FERRAGUDO - a sr.s D. Maria
da Cruz de 81 anos, natural de Estôm­
bar.

'
.

Em,MOURA .,- a sr." D, Palmira Aze­
vedo Guerreiro Janeiro, de 47 anos,
professora oficial, natural da freguesia
de S. Pedro, concelho de Faro, que
exercia há anos o magistério naquela
vila Deixa viúvo o sr. João Maria Ja­
neiro, comerciante e era mãe da-menina
Palmira Maria Guerreiro Janeiro e do
sr. Francisco Salvador Guerreiro Ja­
neiro.

Em ALMADA - o sr. António Men­
donça Faisca, .de 85 anos, natUl:al dé
Loulé casado com a sr." D. Marla Te- ,

resa Matoso Mendonça, pai das sr.·B
D. Alice Matoso Mendonça, D. Ilda
Matoso Mendonça Ribeiro Pires e D.

-

Idalina Matoso Mendonça Leite de Al­
meida.

Em LISBOA - a sr.' D. Abigail Au­
gusta Ribeiro Pinto, de 74 anos, viúva,
natural de Travahca de Lagos, mãe da
sr.' D. Floripes Ribeiro Pinto.
- a sr.' D. Maria OUvia da Concei­

ção Silva, de 24 anos, natural de Vila
do Bispo, filha do sr. António Silva.
- o sr. José dos Santoà Brito, de 39

SONORAS,ONDAS

Chamada geral
..,�---_ .._-----_...

Banda de Amadores Beromenho, Lisboa; n.· 25, OR6I1 -

José A. Silva, Nova Lisboa; n.· 1!6,

E NTRAMOS, agora, nas ondas curtas OR60G - Ant6nio Ooutinho, Nova Lis-
prõpriamente ditas. As frequ6noias boa; n.• 2'"1, OR6IG - Luís Viegas, No­

mais bai.œa¡s, para trabalho de amador, va Lisboa; n.. 28, EPSRO - Otmraâ
estendem-se-uos S,5 aos 4 meçaciolos. Blade, T'eerão ; n.O 29, PY5BZO - Ade­
Oonstituem estas frequências a banda mar sator«, Ouritiba; n.O 80, OT1PK
âos BO metros. No nosso País é eætre-

. -:- õr. FragQso_de Almeidt:!� Oartaæo ;
mame1i.te barulhe-n.ta por-neta' triibalha: n.O S1, OR4BO - Júlio Vera Crue, S.
,'em serviços de naturezt:! variada - po- Vioente de Oabo Verde.
Hoia, aeroportos, etc. !Ji uma banda mis-

_ A estação OT1KQ, de LiSboa, esta­
ta e utilizada para tráfioo quase -total- beleoeu na faixa de 144 meçaciclos (I!
mente nacional sendo muito vulgar en- metros) o primeiro contacto oom Mar­
oontrar-lh.e os amt:!dores portuaueees rooos.!Ji um feito notabilíssimo, pois,
nas suas roâas, maroanâo p"esença .pela primeira vez na Mst6ria do radio­
- assinando o ponto. Os oontactoe diur- mnadoriSmo nacional, nesta' trequénoia
nos atingem os 6ÓO, mesmo 1.000 quil6- se logra sair da Península Ibérioa.
metros, no máximo. Durante a noite
e especialmente no Inverno, sao vulga- LIMA NORBERTO

res, porém, comunicados oom toda {J

Europa e em ooasiões excepcionais atin­
gem-se as Antípodas.
Seguem-se OB 40 metros. Estes sao

oompartilhados pelos amadores e por

potentes emisso,'as de radiodifusao. A

luta é desigual: uns míseros vátios a

oompetirem com ¡!Ngas dezenas, quiçá
oentenas de quilovátios. As suas carao­

terístioas são, �m tudo semelhantes às

dOB BO metros. Apenas os oomunioados
a longa distancia sao mais fáceis de

obter, principalmente às primeiras ho-
'ras da manha.

Festas noAlgarve
a NOllá SeDbora da ASluDção,

em Cacela

Hoje e amanhã realiza-se a resta em
tronra: -de -Nosga --Senhura -da Assunção,
em Cacela cujo programa é o seguinte:
hoje às ii horas, alvorada com fogue­
tes é morteiros; às lO, missa e devoção
a Nossa Senhora; às 15, torneio de tiro
ao voo, com prémios; às 18, tiradas de
fitas em bicicleta, com prémios; às
20 distribuição de prémios; às 23, fados
e 'guitarradas; às 24, fogos de artificio
presos e soltos. Amanhã, às 6 horas,
alvqrada com foguetes e morteiros; às
11,30, missa solene com sermão; às 15,
corridas de canoas; às 16, pau e;nsebado,
com prémios; às 18, procissão e sermão
ao recolher; às 21, abertura da quer­
messe Ei distribuição de prémios; às
23, exibição dos ranchos folclóricos das
Casas do Povo de Conceição e Santo
Estêvão de Tavira; às 24, fogos de ar­

tificio, presos, soltos e aquáticos e
actuação da Banda de Tavira.
Estão assegurados os transportes en­

tre Altura, Manta Rota, Cacela e o
sitio da Igréja.

---------------

O inspector de Incêndios
da Zona Sul visitou Il

Corporação de Bombei-

ros vila-realense
--------------.

Na noite de terça-feira foi a

Corporação de Bombeiros Voluntá­
rios de Vila Real de Santo António
visitada oficialmente pelo inspector
de Incêndios da Zonà Sul e coman­

dante -do Batalhão de Sapadores
Bombeiros, sr. tenente-coronel Ro-

-

gério Cansado. Aguarqavam-no, na
parada do quartel, devidamente
formados e com seu estandarte,
os membros do Corpo Activo e do
Corpo Auxiliar Feminino, sob o

comando do sr. Luís Cardoso de
Figueiredo, dirigentes da Corpora­
ção e muito público.
Após passar revista à formatu­

ra, o sr. tenente-coronel Rogério
Cansado visitou pormenorizada­
mente as dependências da sede,
em que apreciou o diverso mate­
rial existente. No salão de festas,
onde se haviam concentrado todos
os membros da Corporação, usa­

ram da palavra os srs. José Ma­
nuel Pereira, presidente da Assem­
bleia Geral e comandante Luis
Cardoso de Figueiredo, que agra­
deceram a honrosa visita, certos de
que um cônhecimento mais íntimo
dos ,respectivos problemas permiti­
ria ao sr. inspector de Incêndios
co1itribuir na medida do possível
para a sua solução. O sr. tenente­
-coronel Rogério Cansado agrade­
ceu a forma como fora recebido
e as palavras que acabara de ou­

vir, felicitou os bombeiros pelas ex­

celentes instalações que possuem e

prometeu,' conhecedor da importãn­
cia. atingida pelo concelho vila-rea­
lense devido ao afluxo turístico,
fazer quanto ao seu alcance esti­
vesse no sentido de se obter uma

melhoría do respectivo material.
'

Reunião dos antigos alunos

do Liceu de Faro
Reuniu cerca de 'cinquenta, convi­

vas a romagem'de saudade dos anti- •

gos alunos que em 1940/41 frequea­
taTam o 7,° ano do Liceu João de
Deus, em Faro. De manhã foi cele­
brada missa na igreja do Pé da Cruz,
sufragando a alma de colegas e pro­
fessores falecidos. Foi celebrante o

condiscípulo, rev. José Paulo Nunes,
de quem partiu a iniciativa da reu­

nião. Seguiu-se uma visita aQ actual
Liceu onde foram recebidos pelo sr.

dr. Peixoto Magalhães, que represen­
tava o reitor. Presentes os professores
de então: srs. drs. Romão Duarte,
Luís Monso Condado, Domingues Pe­
chincha e ,Ramalho Viegas. Mais tar­

de, no Hotel Eva, realizou-se um al­
moço de confraternização presidido
pelo sr.' dr. Joaquim Magalhães. Aos
brindes falaram os srs. eng. Moura

Soares, rev. José Paulo Nunes, eng.
Analide Guerreiro, dr. RamaLho Vie­
gas e esposa (que leu uma bela sauda­
ção em verso), dr. Domingues Pechin­
cha e dt. Romão 'Duarte. Falou por
último o sr. dr. Joaquim Magalhães
que propôs a criação da Associação
dos Antigos Alunos do Liceu de Faro,
ideia, que ctespertou o maior entusias­
mo, sendo para o efeito constituída
uma comissão organizadora de que
fazem parte os srs. João Girão e engs.
Moura Soares, Analide Guerreiro e

José Hannogenes- do Rosário.

JORNAL DO ALCARYIa Nossa SeDbo.ra dOl NayegaD­
tes, eaa Armação de Pêra

[��de-.e
em Lkbo.

ITabacaria Mónaco
.

-Io'lio
"¥,,¥,,y�w.¥. __

Em 28 deste mês realiza-se a, festa de
Nossa Senhora dos' Navegantes, em

Armação de Pêra, com o seguinte pro­
grama: às 7 horas, alvorada com música
e foguetes; às 9,30, missa de comunhão
geral; às 10,30, provas de motonáutica
organizadas pela Associação N:aval dn­
fante de Sagres», de Portimão; às 18,
missa solene de pontifical; às 19,30,
procissão com cortejo maritimo; às 22,
bênção do mar, oração dos pescadores,
e alocução pelo sr. bispo do Algarve;
às 23, fogo aquático; às 24, distribuição
dos prémios das provas desportivas, a

que preside o sr, governador civil do
Distrito.

Noticiário
1. A'".re.... Sénior

Estações t:! que foi oonoedido o diplo­
ma «Algarve»: n.O $4, OT1KT - Nelson

--------------,

deVítimas
acide ntes
Quando de visita a um filho, seguia

numa muar a sr.;' D. Gertrudes Maria,
viúva, de 79 anos, natural e residen�e
em Salir (Loulé), -a certa altura o anI­

mal espanto�se e arremessou-a ao solo
com grande violência, provocando-lhe
morte imediata.
- Na ter�feira, foi trucidado por

uma automotora nas proximidades de
Faro, o sr. José da Conceição Pires
Guerreiro de 56 anos, casado, guarda­
-livros natural de S. Brás de Alpor­
tel e residente em Faro. Deixa viúva
a sr." D Inalatina dos Santos Guerrei"
ro e era' pa! da sr.' D.- Edite dos San­
tos Pires Guerreiro, estudante univer­
sitária.
.._-------------..,

OIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis,.

tro das Obras Públicas concedeu atra­
vés do Fundo de Desemprego as se­

guintes comparticipações: 6.123$, 2.275$,
2.754$, 3.630$60, 4.498$20 e 773$, respec­
tivamente, aos concelhos de Alcoutim,
Castro Marim, Faro, Loulé, Olhão e
Vila do Bispo, para os encargos de as­
sistência técnica resultantes de projec­
tos de obras "incluídas no plano come­
morativo de 1966; 19.333$50, à Direcção­
-Geral dos Edificios e Monumentos Na­
cionais, para, o Hospital Termal das
Caldas de Monchique; ·por conta do
crédito abertô no Comissariado do De-

• semprego a favor da Comissão Coorde­
nadora das Obras Públicas no Alentejo;
50.000$, à Câmara MuniCipal de Faro,
para reparação da estrada municipal
n. ° 518, da estrada nacional n. ° 125 a

Patacão, 2.° fase (calcetamento com
cubos em faixa de protecção ao betumi­
noso, numa área de 966 m2, e construção
do pontão entre os perfis 46 e 47);
11.000$, à Câmara de Lagos para arrua­
mentos de acesso à praia do Camilo,
l." fase; 70.000$, à Câmara de Alcoutim,
para reparação de caminhos municipais

-,

noconcelho, numa extensão de 2.000 m

El 40.000$, à Câmara de Monchique, para
esgotos em Marmelete; 52.500$, 57.000$
e 31,500$, respectivamente, à Câmara
Municipal de Silves, Aljezur e Vila
Real de Santo António para beneficiação
de fontes públicas nos referidos co�
celhos; 50.000$ e 75.000$ (reforços), à
Câmara Municipal de Olhão, para cons­
trução da estrada municipal n.O 516-1,
rarnal para a estrada nacional n, ° 125-5
(estação do caminho de ferro da Fuse­
ta) e reparação do caminho municipal
n.O 1.323, da estrada nacional n.O 398
(Quelfes) à estrada nacional n.O 2-6
(Pechão).

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janeles Verdes -- LISBOA Elísio Baldinho

ADVOGADO l.

-

HORÁRIOS DAS CONSULTAS¡

Olhão - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 horasCORREIAS PÀRA
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MÁQUINAS
AGRiCOLAS E INDÚSTRIAIS

IEPftESENTANl! EXCLUSIVO, Todo. os dls • ..::ateie

AUTO-LUSITANIA
I

AV. DA LIBERDADE. 73·79 liSBOA

._-------------

Inscrição para bolsas de ·estudo
em Illliv81'sidalteramericanas

j
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
Encontram-se abertas as inscrições

para bolsas de estudo em Universidades
norte-americanas para todos os cursos

superiores, excepto Medicina. Os can­
didatos devem ter menos de 35 anos

de idade bom domínio da língua ingle­
sa, um curso superior ou encontrar-se
no último ano, e um plano de estudos
bem definido.

_

As inscrições podem ser feitas até
12 de Outubro na Comissão Cultural
Luso-Americana (Avenida Ellas Gár­
cia, 59-5.0), onde se prestam todas as

informacões.

«o NAVEGADOR»
O Restaurante das pessoas de bom gosto.

Avenida dos Descobrimentos, 5 - LAGOS.
� �

LIIIooa: Rw I� Deltmbro 101-1!!,T.I.'. PPC 325363 • 'orft> I Rua se'dis 8cmcfeTro 52, f.T.',21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



precisa-se. Indicar idade, ha­
bilitações, referência,s e orde-
nado.

.

Resposta' a MAFATIL -

Rua Ivens, 11-1,0 - FARO.

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cUente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· :relef. 771639 -

LISBOA.

. ft. ", I11III"'''' ......... ft •

MAIS 2 PRÉMIOS GRANDES
Alrantou a!!inala�o êxito O novo arraial �o�Dlar pro­
movi�o ��Io Hot�1 Vano, -�a �am�, �� Mont� �or�o

29.773-3.·S Prémios-IOO Contos

Ioram distribuídos a semana lind. aos bal(õu da

N O último fim-de-semana, duplo «fim
de semana» devido ao feriado de

segunda-feira, a Vila Pombalina viveu

dois âos seue dias de maior movimento.
Numerosas ruas mostravam extensas

filas duplas de autom6veis, e na Aveni­

da da República, cujos jardins alguns
milhares de pessoas animavam, era in­

tenso o transito de veículos no espaço

que as centenas ae autom6veis e auto­

carros, estacionados, deixavam livre,
dizendo-8e, talvez com raeõo, que o

número de forasteiros exctmia o de vi­
la-realenses.
Esta foi a parte bem visível e de cer­

to modo agradável, âos feriados, a dei­
xar ver um pouco do interesse que o

Algarve vem merecendo aos nossos pa­

trícios das outras províncias. A parte
menos vísível - e mœis desagradável -

foi a da infrutífera procura de habita­
ções pelos muitos que nao se decidiam
a passar a noite ao relento, Também

foi muito sentida por quantos estacio­
naram na Avenida da República, a fal­
ta de jnstalações sanitárias naquela
.eona.

A Banda do Montijo nas festas
vila-realenses

A quantos gostam de boa muswa,
embora esta, «ao vivo», s6 lhes seja
facultada quando'o é, uma vez por ano

_;_ ooso das tradicionais festas em ·honra

de Nossa Benhora da Encarnaçl'lo, em

Vila Real de Banto Ant6nio - nao dei­
xœrá de causar justificada alegria o sa­

berem que tais festap, em 4 do pr6xi­
mo m8s, serao valorizàdœs com a pre­
Bença da Bociedade Filarm6nioa 1.0 de

Dezembro, ou Banda do Montijo, oomo

também é oonhecida.
Quando Be assinala que a Banda de

Pera Pinheiro aloançou um merecido
8. o lugar no ooncurso internacional de

bandas civis há pouoo realizado em

Kerkrade, na Holanda, entre largas de­

zenas de. oategorizados concorrentes,
torna-Be oportuno reoordar que um bri­

lhante Il. o lugar foi há anos obtido no

mBBmO concurBO pela banda que agora
vai visitar-nos e que oontinua mantendo
todas as suas reoonheoidas qualidades
de exoelente conjunto.
De parabéns estl'lo, portanto, a popu­

laçt%o vi/a-realense e a Oomissão de Fes-

tas, que nao se poupou a esforços para
que a Banda do Montijo pudesse mais
uma vez estar presente.

Æ,ENTE de todo o Algarve e cen­
U tenas de estrangeiros assisti­
ram no sábado passado, no Hotel
Vasco da Gama, de Monte Gordo, a
novo arraial popular, desta vez

evocativo de Portugal e das suas

gentes, do Minho a Timor, que se

prolongou até à madrugada de do­
mingo e de todos os assistentes,
em especial- dos estrangeiros, a

quem, em bela moldura de trechos
folclóricos, se patentearam alguns
dos mais interessantes aspectos da
nossa vida e costumes, mereceu os

mais rasgados elogios. «Aguarela
Portuguesa», foi a genérica desig­
nação da feUz iniciativa, com a

qual os dirigentes daquela unidade
hoteleira de novo mostraram com­

preender a necessidade de ao visi­
tante se patentearem diversões que
pelo seu conteúdo possam consti­
tuir

.

autêntica propaganda do nos­

so Pais.
Num recanto do cenário da pis­

cina; que à maravilha se presta a

empreendimentos de tal, ou de ain­
da maior envergadura, viam-se, um
pouco . prejudicados embora pelo
vento que então se fez sentir, bem
esboçados apontamentos da paisa­
gem serrana, valorfzados por .al­
guns espécimes, vivos, da corres­

pondente fauna. Num terraço supe­
rior erguia-se, majestosa, uma Tor­
re de Belém, símbolo glorioso do
nosso portuguesismo e da expansão
que pelo Mundo alcançámos. A re­

constituição da Ponte de D. Luís
e de um barco rabelo, aproxima­
vam-nos da região nortenha, tam­
bém documentada por rapazes e ra,

parígas com ricos trajos típicos no

«Canto do Vinho do Porto», de que
dava perfeita ideia -uma grande vi­
deira e os inerentes cachos. Noutro

lado, junto ao mercado do artesa­
nato, trabalhavam utilizando mate­
rial próprio e parecendo estar 'no
seu exacto ambiente, oleiros, pes­
cãdores no arr�njo das redes e ces·

.Novo estabelecimento na Rua

Teófilo Braga

No domingo abriu ao públioo na Rua­
-Passeio' Te6filo Braga, o novo Café-
-Cervejaria Avenida, do sr. Manuel Con-

oeiçl'lo Ourrito, estabelecimento moder­

no e oom excelente apresentação, que

dispõe de ampla esplanada
_

interior, a

qual vai ser beneficuuia, de Imada a

tornar-se atractivo local de perman�n­
cia. O proprietário proiecta oonstruir

também, em anexo, um salão de ohâ,
com todos os indi8pensáveis requisitos.

Importações leiteiras

O apreciável acrésoimo dii populaçl'lo
flutuante, nos últimos meses registado
na Vila Pombalina, fez oom que se

aoentuasse ti escassez de leite que por

alturas do Veraa oostuma registar-se.
Por tal motivo, houve que recorrer d

importaçl'lo da salutar bebida, estando
a vila a receber em média, semanalmen-'
te 4.000 litros de leite, proveniente de

Oliveira de Azeméis, que aqui ohega em

oarros frigoríficos de duas toneladas, Empregad'o/a
de Escritório

Visita maciça de jovens espanhóis

Espeotáo�lo desusado para 08 vila­

-realenses, foi o do desfile, no sábado

passado, de oeroa de 400 filiados nas

organizações iuvenis espanholas, que
com 8eus estandartes e entoando mar­

ohas apropriadas percorreram algumas
ruas da terra, a camin-ho. da praia, vin­
dos do Acampamento Naoional da Rá­

bida, realizado em Ilha Oris tina. Os ra­

pazes e raparigas espanh6i8 aproveitam
todas as oportunidades para nos visi­
tarem e da visita levam l!emp1'e as me­

lhores impressões. - S. P.

teíros, em constante actividade que
nos visitantes despertava o maior

interesse, enquanto numa palhota
que parecia autêntica, era servido

caré, por nativos das nossas pro­
víncias de Africa.
Rapazes e senhoras representan­

do com sua indumentária não só as

regiões do Continente como o Ul­

tramar, Africa, Macau e India,
serviam de fundo ao estrado onde
as exibições folclóricas tiveram co­

meço, sendo ouvidos com agrado,
viras do Minho e da Nazaré, baílí­
nhos da Madeira, fados, fandangos,
etc. Entretanto a Banda de Tavira

dirigida pelo maestro sr. Sebastião

Leiria, iniciara também o seu con­

certo, de bom nivel, ainda que pre­
judicado pelo vento que incidia so,

bre o coreto, e em que prevalece­
ram números popularízados, ade­

quados ao momento, visto que num

arraial popular eram ouvidos.
O consagrado Grupo de Vila

Franca de Xira, dois pares de exí­
mios Intérpretes do fandango,
acompanhados a acordeão, entu­
siasmou a assistência com suas dan­

ças e sapateados, estes de alta clas­

se, exibindo-se por fim o «prato
forte» da festa, a estupenda Mar­
cha da Madragoa, estuante de vida,
de «genica», de casticismo, a jus­
tificar o 1.0 prémio que arrancara

no concurso das marchas populares
lisboetas deste ano. A sua vibra­

ção, a graça dos seus símbolos lu­

minosos, a alegria e verdade que
de todos os seus números se des­

prendiam, tiveram o condão de con­

tagiar os presentes, que às cente­

nas, também queriam integrar-se
na marcha, e se integraram mes­

mo, nas voltas ao recinto que pre­
cederam a magistral exibição.
Com larga frequência, runcíona,

ram as tradicionais barracas de
sardinhas assadas, caldo verde e

pão com linguiça, arroz doce, fe­
bras de porco, vinho tinto, etc. O

produto da quermesse reverteu pa­
ra a Misericórdia de Vila Real de
Santo António.
De parabéns, por mais esta opor­

tuna iniciativa, está portanto e de
novo a direcção daquela unidade

hoteleira, a quem felicitamos.
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Carta de Portirr1ão

No- reino da barafunde
QUE nos lembrem08, já por duas ou

trêe vezes aqui nos referimos a

defici8ncias que se enoontram nq modo imaginam sem muito estorço l Não falo,
¡¡ar que Be prooessam as oarretras de portanto dos autooarros tomados de
autooarros entre Portiml'lo e a Praia assalto, nem âos qúe se infiltram a gol­
da Rocha. Por isso e pprque de novo pes de ootovelo - hii sempre gente
voltamos ao assunto (porque é preciso, dessa em qualquer «bicha» do mundol
entendamo-nosl) devem08 deixar vinca- ,

- ante a espantosa passi'Vidade de um

do que nada temos de pessoal oontra a «fiscal» que nao fisoaliza ooisissima ne­

empresa sua oonoessionária, aniles pelo nhuma que se veja e sem que '11m I!im­
contrário, pois que, sendo uma emprBBa ptes políoia se encontre no looal parti
totalmente portimonense, sobremodo a conter ti desordem, Tampouoo falare·j
todos n6s interessará a sua sobreviv'�- âoe autocarros que fazem «batota», re­
cia. O que nao impede que se ãeseie oolhenâo passageiros fora ão« looais
o aperfeiçoamento tios serviços que nos estabeleoidos para paragem, oom pre­
presta, com mais ro/lão ainda porque juizo âo« que aguardam a sua 'vez o

coisa nossa a senttmos, pesando-nos mais educadamente que a mI'Iezinha lhes
mais os seus erros do que se doutros ensinoul).
S6 tratal!se.

,. Falemos, antell, do regresso, porque
Posto isto d gutsa de tntr6ito, �eoes- a tragi-oom.édia se repete de tarde - e

sário para o caso de uma vez mats nos
agora oom molho mais picante. Porque

interpretarem mal, entremos no as�un- ali na Rocha nao foram 40 minutos
to com o pedido antecipado de descul- que esperámos, mas sim 50, E ao 301,
pas se nos nao for possível adoçar a pi- que é para.todos sabermos o que é tor­
lula pois que, doa a quem doer, _ as rar os miólos. B assistindo a zaragatas
verdades devem ser ditas. E há verda- sempre que um autooarro «fazia o fa­
des amargas, oomo Babem.

. , VaT» de se aproximar. E ouvindo saba-
1/) passiveI que ao nivel dos, dtngen- rosos piropos ãos passageiros entre 8i,

tes da empresa as ooisas eeteiam. bem. dos passageiros aos condutores� ãos
por entenãerem. que não podem fazer condutores aos ptlssageiros. E aaiando
melhor; ao nível da populaçl'lo, porém, a partida outra vez ainda, para daqui
há mais que sufioiente!! razões para q,ue £I um quarto de hora ou talvez mais,
se considere lesada, Já que o servtço quando outro autocarro se dignar ohe­
que paga como 'bom é normalmente me-

gar d rotunda da Fortaleza aonde nos

dioere e [requentemente ,a tender para encontramos. E, pouoo a pouco, d me­
a mau, por vezes o, pésstmo, opmo é, adida qtte os minutos se escoam a um
caso de agora, espeotalmente aos domtn- ritmo inverso ao da multidl'lo, enchen­
gas ou feriados quando o vplume de ser- do-nos de justifioada angústia oom re­

viço obriga a uma sobrecarga de estor- volta à mistura: «quem sabe se chega­
ços para a qual, aliás, a empresa pode remos hoje a casa saos e solvost» .•.
e deve estar preparada. Tao defwtente (Nao vale a pena dizer-lhel! que na

se apresenta o serv�ço que se tne adCl1!ta Rooha nem sequer Be [ormæm. «bichl'B»
perfeitamente a aftrmação que há dta8

que é o �salve-se quem pud6T». E que
ouvimos da booa de um veranea!lte-tipo, as que porventura se formem, pelo li­
a prop6sito de uw. outro BerVtço l0l!al vre arbítrio tios candidatos a passagei­
de interesse público: «Isto nao é turtS-

r08, poderl'lo ·ser destroçadas oom a che­
mo, é uma aneâotal» gada âos autocarros, pois pode aconte-
Uma anedota, âeoerto, Mas anedota oer - e aoonteoe, eu vil - nllo haver

que não tem graça nenhuma p01'que nos porta da retaguarda e, como a entrada
oobre de ridículo aos olhos de toda a é pela frente, entrarem primeiro 08 que'
gente. Uma anedota que tem aspectos se enoontravam na cauda dessa hipoté­
s6rdidos, e cujo sabor, Be o tiver, nao tioa «bicha». Nem vale a pena dizer­
pode detxar de ser amargo.

, -lhes - para quM I - que, em terras
Posto isto. passamos a um depotmen- mais ou menos civilizadas as empreslJ8

to pessoal, vivido pelo signatário, e cer- de transportes t�m um mínimo de res­
tamente igual ao de oentenas, ou mesmo peito pelas oomodidades do público pa­
milhares de pessoas que uttlwam esta gante nao o obrigando a Buportar a

carreira de autooarros. Porque n�o é oanioúla oomo aqui, oonstruindo toldos,
únioo, nao interessará, talvez, vmoar ou ab1'igos ou estœções rodoviárias para
o cunho pessoal deste depoimento, di- seu uso. Poderia, é certo, dizer-lhes
zendo que nos aoompanharam nas an- tanta ooisa mas Berá que isso os inte­
danças que adiante se desorevem a es- ressa, meu8 8enhores' I).
posa e um bebé menor de quatro meses. Estando as ooisas assim a modal! de
Até porque ooncorq,amos com o oondutor

que s6 interessa que se esportule 1156
de um dos autocarr08 que a certa altu- por 'cabeça num perourso de $I quil6me­
ta nos inquiriu com toneladas de rCJ- tras, achamos ourioso, no meio de tudo
zl'lo: «Mas quem manda a senhora me- isto que ninguém pos8a oulpar a em­
ter a criança nisto fl •..», Isto. olaro, presa por insufwí�ncia de material oir-
81'10 68 autocarros da empresa de que oulante' pois de ambas IJ8 vezes e de
ele, oondutor, é_. funcionáriql muitas' OUt1'as em que temos sofrido
Pois be7!": na segunda-f6'1,T£J passad�, idllnticos peroalços, enoontrámos na es- ,

feriado oftC'lal,· ohegám08 oom a fam(lta trada meia dúzia de autooarr08 que
à paragem dos autocarros ds 10,30 ho- subiam ou desoiam a busoar ou trQlller
ras, metendo-nos na oauda de uma «bi- passageiros. E por oontas também mui­
cha» o.om ceroa de cinquenta metros to sumárias nos parece que meia dúzia
de oomprimento, onde aguardámos pa- de autooarros, como os que estt1.o em
cientemente (perdl'lo, impacientementel) circulaçlfo, podem esooar em pouco tem­
que de dez em dez minutos" chegasse po largas centenas de passageiros neste
um' autooarro cuja lotaçl'lo e de oerca oircuito total de quatro quil6metros:
de quarenta passageiros. Resultado: Portiml'lo-Rooha-Portiml'lo. Pois aconte­
conseguimos lugar num autocarro que oe que, depois de uma hora de aflição
partiu ds 11 horas e 10 minutos. Ora, oomo as que temos vivido, haja um lar­
perder 40 minutos d espera de um gO intervalo em que as coisas rolam
transporte para Il qUil6metros de per- sobre esferas quase' que se podendo
curso B franoamente desanimador. Fei- dizer que há mais carreiras do que pas­
tas as óontas, Bumdriamente embora, sf.lgeiros. ,E espanta-se a gente de como

teria havido tempo para ir e voltar da isto possa aoontecer. E perguntamo-nos
Rooha a pé� sobrando ainda algum para se nao haverá na empresa um oargo
de80ansar aas fadigas. '- parecido com o de «oomissário de tran-
(Já não vou falar das ooisas pioœras sito:t, a modos que desempenhado pelo

que aconteoem numa «bicha» de gente tal IIr. «fiscal» a que já se fez refe­
impaciente que avança a uma velocida- rllncia.
de de caracol. Nao vale a _pena, todos Parece-nos, assim, que· as defioMncias

verificadas na regularização do trlife­
go, devert1.o nascer duma oonsiderável
e cresoente desorganizaçt1.o interna da
empresa. Daí, em nosso entender, o des­
respeito pelo público.. o desrespeito do
público, as reclamações que se avolu­
mam, a desordem,' barafunda, balbúr­
dia e contustlo a -que tantas vezes te­
mos assistido e algumas oQmentado.
E porque a Empresa é portimonense,
ainda mais nos ousta verificar que IU

.

ooisas sao assim mesmo. Mas hii .que
diz8-10, para bem dos seull pr6priol!
respon8áveis. E para que algum dia,
ninguém mais, de -tora ou de dentro,
tenha razão para afirmar alto e bom
som oomo temos ouvido: «Isto nao é
turismo, é uma aned,otal;p.
Finalmente, entendemos que a aa­

mara e a Comissao de Turismo t'm
toda a obr!gaçl'lo de reparar e actuar
no que, pelo que lhes diz respeito, pos­
sa oontribuir para uma sensível melho­
ria deste estado de coisas. Para já,
importa que se tomem urgentemente as

medidas neoessárias para limitar e oor­

rigir o eBtaoionamento de veíoulos na

rotunda da Fortaleza, aonde os auto­
cm"Tos, quase sempre, pela aglomera­
çl'lo de veículos estaoionados «d la dia­
ble», se· vllem «em palpos de aranha:.
para efeotuar as manobras neoessárias
à inversl'lo de marcha.
Depois. que estudem em oonjunto com

" empresa a construçtlo de abrigos nM
paragens, de modo a que _ o público
nao seja mais obrigado a 80frer a oan{­
cula enquanto aguarda 08 autooarros.
Berá pedir muito' 1 Bupomos qus

não ...

SEGUROS

��IIIINl[I[1 1�I�N�[I�lllltNSlb

Seja :que quantia for, por nosso in�rmédio, pode·
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades. para esse .fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-nos uma con­

aulta por escrito e celha referênciu.

SEGURADORA DA
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BRISAS DO GUADIANA

Invasão de nacionais nos últimos I�riados
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I �oteL q)a�co da <gama II Mante Oordo

I ABERTO TODO O ANO I
1." CLASSE - A - .'100 QUARTOS

II RESTAURANTE - BOlTE - B.�R - PISCINA
.

LTELEF. a21-a22-a2IJ VILA REAL DE S�NTO ANTÓNIO I-------------------

/

SEDE: Av. da [Liberdade 136-3.0 - LISBOA

A Seguradora preferida pela grande maioria
dos transportadores rodoviários de passageiros
no nosso País.

SEGUROS

AGENTES

EM TODOS OS

EM

RAMOS

TODO o ALGARVE

�'.��:?J�_ .. Â� 'HONRADO E. CAllADO; lOÀ, EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ANTÓNIO PEDRO DA LUZ
TRAVESSA 00 eU.STAL, 4 - LIS:BOA

por CANDEIA.S NUNE.S

T res,0880-se em OI�õo
«O PESCADOR»
Restaur;ante-bar, com' tede

o recheio. Boa situação e a

preço acessível. ASlunto ur­

gente.
Resposta ao apartado n.O

131- FARO.

O melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇA.LVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IUI da Porta d. Portugal, 27 Ionas iDSlahtiie� - lalefvnl az - LAGOS. -lelUssas Pifl tdl D Piis.


